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CIDADE NOVA / / Jerônimo Nascimento Bandeira, praticante de jiu-jítsu, foi preso acusado pelo 
assassinato do dançarino Dênis Nascimento Sales, de 27 anos, na madrugada de ontem. página2
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OPORTUNIDADE 

Estados vão 
abrir vagas 
para cartórios

Depois de o Conselho Na­
cional de Justiça (CNJ) regu­
lam entar os c rité rios  para 
concurso público nos cartó­
rios de todo o país, pelo me­
nos 11 estados abrirão, até o 
começo do ano que vem, pro­
cesso seletivo para preenchi­
mento de cargos. Entre os 
estados que preveem con­
curso estão Alagoas, Bahia, 
Ceará, Goiás, Maranhão, Pa­
raíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Rio.Grande 
do Sul e Roraima.

EXTREMOZ

Trio rouba 
carro de 
ex-vereador

Uma operação da Polícia Mi­
litar de Extremoz conseguiu re­
cuperar na noite de sábado pas­
sado, por volta das 23h, dois veí­
culos tomados de assalto. Após 
troca de tiros, perseguição e um 
dos bandidos bater em uma ca­
sa, os veículos foram recupera­
dos, porém, ninguém foi preso. 
De acordo com a polícia, o car­
ro, que é de um ex-vereador (cu­
jo nome não foi divulgado), foi 
tomado de assalto por volta das 
21h, no distrito de Contendas, 
em Extremoz. Três homens ar­
mados roubaram a picape. A po­
lícia saiu em perseguição e pró­
ximo a estação de trem do No­
va Natal, bairro da capital, o mo­
torista perdeu o controle do veí­
culo e bateu no muro de uma re­
sidência. Na carroceria, estava 
uma moto cuja notícia do roubo 
a equipe de policiais recebeu en­
quanto procurava o carro. Mas 
nenhum dos bandidos foi preso.
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Vacine seu filho
Mais de 80% das crianças até cinco anos receberam a vacina contra a paralisia infantil em Natal. A campanha 

prossegue até a próxima sexta-feira. 0  objetivo da Secretaria Municipal de Saúde é vacinar quase 60 mil crianças. A 
equipe de saúde composta por 1.560 pessoas continua trabalhando em postos de saúde e de forma itinerante.

Dançarino é m orto por lutador
Carlos Santos/DN/D.A Press

Rua de Cidade Nova, onde o dançarino (detalhe) foi espancado até a morte: família diz que a vítima não tinha inimigos.

Praticante de jiu-jítsu  
foi preso pouco tempo 
depois do crime e 
não deu motivos para 
o assassinato

O dançarino Dênis Nascimento 
Sales, 27 anos, foi espancado até a 
morte, na madrugada de ontem, 
na rua l 2 de maio, no bairro Cida­
de Nova (Zona Oeste de Natal). O 
crime, segundo testemunhas, te- 
ria ocorrido por volta das 4h e si­
do praticado pelo lutador de jiu-jít- 
su Jerônimo Nascimento Bandei­
ra. A polícia foi acionada e prendeu 
o acusado, em flagrante, minutos 
depois, na rua Nossa Senhora do 
Livramento, em Felipe Camarão, 
bairro vizinho ao do crime.

Jerônimo e Dênis não se conhe­
ciam, mas estiveram no mesmo bar 
pouco antes do assassinato acon­
tecer. Em depoimento, o acusado 
afirmou que a vítima se interessou 
por uma das duas meninas que es­
tavam com ele. Para a polícia, os 
ciúmes provocou o espancamen­
to. Segundo o comandante do po­
liciamento da capitai, coronel Araú­
jo, Jerônimo tem passagem pela 
polícia. “Ele já foi preso uma vez por 
porte ilegal de arma e, agora, vai 
responder por homicídio, já que foi 
preso em flagrante pela equipe da 
plantão Zona Sul", afirmou. Dênis 
Nascimento era casado e pai de 
uma menina de um ano de idade.

Família chocada
Ontem à tarde, amigos e parentes es­

tiveram na casa dos pais de Dênis 
para consolar a família. O irmão da 
vítima, Daniel Sales, não tinha ideia 
do que poderia ter motivado o es­
pancamento, uma vez que o dan­
çarino não tinha envolvimento com 
drogas nem inimigos. Na hora do 
crime, Dênis estava acompanhado 
de um amigo, conhecido como Alan, 
que conseguiu escapar. Em depoi­
mento, ele informou que havia dei­
xado um bar na região, onde todos 
sábados ocorre uma seresta, quan­
do foi abordado pelo lutador de jiu-

jítsu. “Segundo Alan, Jerônimo dis­
se apenas ‘qual é, boy?', meu irmão 
respondeu ‘nada, por quê?' aí o ca­
ra não quis saber e começou a ba­
ter nele até matar" contou Daniel. On­
tem, as marcas de sangue ainda es­
tavam no local do crime.

Daniel ficou impressionado com 
a frieza do acusado de matar seu 
irmão. Na delegacia, ao prestar 
depoimento, um policial mostrou 
a foto de Dênis a Jerônimo e per­
guntou se era ele que tinha aca­
bado de matar. “ Ele disse com a

maior frieza do mundo: ‘fbraim , 
acho que foi esse boy aí’. Nunca 
vi isso na vida”, afirmou.

Segundo am igos da fam ília, 
Dênis era um exemplo para a co­
munidade. Dançarino do grupo 
de suingueira "Axé Moral" ele se 
apresentava em vários bairros 
da cidade. “ Ele era um professor 
da am izade aqui, todo  m undo 
gostava dele. Ninguém sabe co­
mo isso foi acontecer”, afirm ou 
uma senhora que pediu para não 
ser identificada.

TEMPO

Inverno com eça com  
m ais M o no NE

Brasília - As temperaturas no in­
verno serão mais amenas e a pre­
visão de chuvas no Nordeste, nos 
próximos três meses, deve conti­
nuar, segundo informações do Ins­
titu to  Nacional de Meteorologia 
(Inmet). O inverno começou oficial­
mente às 2h45 de ontem.

O meteorologista da Coordena­
ção de Desenvolvimento e Pes­
quisa do Inmet, Fabrício Daniel Sil­
va, disse que devem ocorrer chu­
vas além da normalidade e acima 
da média na faixa litorânea do Nor­
deste que vai do Rio Grande do 
Norte ao norte da Bahia.

"Nesta época do ano, principal­
mente nos estados do Ceará, Ma­
ranhão e Piauí, que foram os mais 
atingidos pelas chuvas no perío­
do de fevereiro a maio, chove pou­
co, naturalmente. Já que há pre­
visão de chuvas acima da norma­
lidade, não deve chover ta n to  
quanto anteriormente. Deve cho­
ver sim, devemos ter chuvas mais 
fortes e intensas apenas na faixa 
litorânea da Região Nordeste", ex­
plicou. Nas outras regiões, a pre­
visão é de que as chuvas fiquem 
dentro da normalidade.

Silva d isse ta m b é m  que as 
tem peraturas neste inverno se­
rão mais amenas. Elas estarão

um pouco acima da média em 
todas as regiões. Mesmo assim, 
não se pode descartar a possibi­
lidade de frentes frias que vêm 
da Antártica. “O que a gente es­
pera é que, na média do tr im es­
tre, a compensação entre dias 
quentes e frios, prevaleça um  
pouco mais a quantidade de dias 
quentes”, disse. "Isso sem excluir 
a possibilidade de ocorrer a en­
trada de massas de ar frio  que 
devem fazer a tem peratura cair 
por alguns dias ou até algumas 
semanas", acrescentou. Contudo, 
a previsão é de que no Nordes­
te, por causa das chuvas, a tem ­
peratura caia um pouco.
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Por um  pensam ento ecológico
Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Maximiliane, Neto Moura, Murilo e Tiago se mobilizam para coletar assinaturas para homologar no RN partido que já existe em São Paulo, Distrito Federal e Bahia

Visando renovação no 
cenário político, grupo 
de jovens natalenses 
tenta criar em Natal 
diretório do PEN

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@diariosassociados.com.br

Insp iradas pelas questões 
ambientais, pessoas no mun­
do inteiro traçam  diretrizes 

e promovem ações em busca do 
desenvolvimento sustentável. Na 
política, isso não é diferente. Mas 
quem acha que o Partido Verde 
0  é o único que possui esse 
cSFíteúdo ideológico, se engana. 
Tais questões fornecem  o pano 
de fundo para criar um novo re­
ferencial partidário no país. No 
Rio Grande do Norte, a bandei­
ra da proteção ao meio am bien­
te está nas mãos de Maximilia- 
no Fernandes, 22 anos, N eto 
Moura, 29 anos, Thiago Moura, 
25 anos, M urilo Cavalcanti, 26 
anos, quatro jovens que buscam 
renovar o cenário político e ten ­
tam  trazer ao estado o Partido 
Ecológico Nacional (PEN), legen­
da que já existe desde 2006  em 
São Paulo, D is tr ito  Federal e 
Bahia. Além desses estados, ou­
tros 20 estão no mesmo proces­
so do RN, coletando assinaturas 
p ^ a  serem homologados defi- 
ik^vam ente no Brasil.

0  PEN tem como ensino de ba­
se os conceitos da Social Democra­
cia Cristã, com ações e projetos li­

gados a Ecologia e a preservação 
dos recursos físicos (água, ar e so­
lo). Os quatro jovens acreditam 
que por trás das divisões e polêmi­
cas em torno do assunto, existe 
um forte componente político que 
fornece elementos para posicio­
namento individual, coletivo e par­
tidário em relação a projetos de 
sociedade. No entanto, eles se de­
param com dificuldades na hora de 
converncer as pessoas da serie­

dade do trabalho que o partido 
pretende desenvolver. Para a fun­
dação do diretório estadual, é pre­
ciso recolher 1.500 assinaturas e 
até agora, apenas 600 pessoas re­
solveram apoiar a causa.. “ Falta 
credibilidade. As pessoas não con­
fiam  na política e por isso é tão 
complicado recolher assinaturas. 
Além disso, muitos acham que pre­
cisam se filiar, o que não é o caso”, 
afrimou Murilo.

De acordo com Thiago, as pes­
soas resistem porque acham que 
será dada continuidade a política 
desenvolvida no estado ao longo 
dos anos. “0  povo está enxergan­
do isso, mas a gente procura mos­
trar que não é bem assim. Somos 
uma nova expressão polítca no es­
tado, que está tentando desenvol­
ver projetos de maneira diferen­
te", declarou. 0  propósito dos três 
rapazes é trazer a juventude do

RN para a política. "Sempre gostei 
de me envolver em juventude par­
tidária, inclusive fui m ilitante do 
PT. Nos últimos anos me filiei, mas 
não conseguia fazer uma ideia des­
pontar, pois nossas propostas es­
barram em interesses políticos dos 
maiores dentro do partido. Por is­
so pensamos em fundar um novo 
diretório, para poder desenvolver 
uma nova filosofia, ter mais auto­
nomia”, disse Thiago.

GRATIFICAÇÕES

Senado “torrou” R$ 1,5 bilhão em 6 anos
0  Senado é bombardeado há 

10 dias pelo escândalo dos atos 
secretos, que ameaça o em pre­
go de diretores graduados e t i ­
ra o sono de parlamentares. Ain­
da sem desfecho definido, o ca­
so é considerado, nos corredo­
res, café pequeno diante de um 
tema explosivo: a bilionária folha 

, saíarial da Casa, chamada cari- 
"nhosam enté de "mãe" por par­
lamentares e servidores devido 
à generosidade na concessão 
de gratificações - que chegam 
a R$ 4,9 mil mensais - e de ho­
ras extras. "A folha de pagamen­
tos é a maior caixa-preta da Ca­
sa. Nunca foi auditada. Vai se 
transfo rm ar num  grande caso 
de polícia", diz um funcionário de

prim eiro  escalão com mais de 
uma década de serviços pres­
tados ao Congresso.

Pesquisa realizada pelo Cor­
reio Braziliense num banco de 
dados oficial sobre execução or­
çam entária dá razão ao serv i­
dor. Segundo o levantamento, o 
Senado gastou, entre janeiro de 

,■2-003e ju n h o  d e s t e a n p , 1,5 
bilhão só em "gratificações por 
exercício de funções". O valor é 
50%  maior, por exemplo, do que 
os recursos destinados pelo pro­
grama Minha Casa, Minha Vida 
para a construção de moradias 
nos 4,8 mil municípios brasile i­
ros com até 50 mil habitantes. 
Além disso, é suficiente para pa­
gar a 1,5 m ilhão de famílias, du­

rante 12 meses, o benefício mé­
dio do Bolsa Família (R$ 85), o 
principal pro jeto de transferên­
cia de renda do governo fede­
ra l."0  Senado foi adm inistrado 
durante anos com o a casa da 
mãe joana", c ritica  o senador 
Demostenes Torres (DEM-GO), 
prom otor de carreira e presiden­
te da Comissão deiÔon^ituição- 
e Justiça (CCJ). "Pessoas entrâ* 
ram no quadro sem concurso, 
parentes de políticos foram con­
tra tados. Todos se acostum a­
ram a te r gratificações e horas 
extras aumentando os salários", 
acrescenta. Nos ú ltim os anos, 
as gratificações foram  desem ­
bolsadas sem que houvesse con­
testação. Alçaram apaniguados

de parlam entares ao grupo das 
maiores remunerações do fun ­
cionalismo nacional.Agora, com 
uma série de denúncias fu s t i­
gando os calcanhares do Con­
gresso, os adicionais passaram 
a enfrentar restrições dos sena­
dores. Pelo menos nos d iscur­
sos entoados em público. "O Se- 

#nado prefei6a passa r^e rv  uma 
reéngénharia rròque sVréfere a 
procedim entos e pessoal. A so­
ciedade exige uma mudança", 
diz o senador Delcídio Amaral 
(PT-MS). Ex-líder da bancada 
petista, Delcídio foi o relator do 
Orçam ento da União de 2009, 
que prevê R$ 2,7 bilhões para a 
Casa neste ano, dos quais R$ 
2,4 bilhões destinados a despe­

sas com pessoal. O senador con­
sidera a folha inflada. Demoste­
nes também.CorteO democrata 
afirma ser possível reduzi-la, por 
exemplo, cortando com issiona­
dos que estão a passeio no Le­
gislativo e m ancham a imagem 
dos funcionários em penhados 
em trabalhar. 0  Senado tem  6,2 
mil servidores, entre concursa- 
dos è'pessoas nomeadas livre­
m ente para preencher cargos 
de confiança. Quase a metade 
deles (2,9 m il) conquistou a va­
ga por indicação. "Podemos fun­
cionar com uma estru tura bem 
mais enxuta. Incharam a Casa 
sem proveito da coletividade", 
reforça o líder do PSDB A rthur 
Virgílio (AM).
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de norte a sul '

Atendimento aos domingos 
nos postos de saúde das quatro 
zonas da cidade é prejudicado 
por diversos problemas

Francisco Francerle

franciscofrancerle@diariosassociados.com.br

i á A  riança não pode adoecer no 
I  final de semana porque corre 

o risco de morrer à míngua, 
se não tiver condições de ir para um hos- 
piíaí em Natai". 0  desabafo é da mãe ívia- 
ria Helena da Silva, residente em Mãe Luí- 
za (Zona Leste), quando procurou ontem 
o atendimento para sua filha que estava 
acometida de uma virose. Após saber que 
não existia médico pediatra na Unidade 
Pré-Hospitalar de Saúde no bairro, ela te ­
ve que pegar um táxi e ir ao Hospital Wal- 
fredo Gurgel, percorrendo cerca de 4km.

0  drama dessa mãe é o mesmo de muitas

que procuram, nos domingos, atendimento pa­
ra os filhos no serviço municipal de urgência. 
Das quatro unidades de atendimento 24 ho­
ras, distribuídas nas diversas regiões da cida­
de, apenas a Unidade de Saúde Integrada da 
Cidade da Esperança (Zona Oeste) tem aten­
dimento pediátrico, as de­
mais possuem apenas 
m édico plantonista e 
em número insuficien­
te para a demanda. A 
constatação foi feita pe- 
lá reportagem do Diá­
rio de Natal que percor­
reu, neste domingo, as ...................... ..
unidades pré-hospítala- 
res e presenciou todas funcionando parcial­
mente, devido à falta de material, medica­
mentos e médicos plantonistas, além de 
problemas estruturais que comprometem 
consideravelmente o atendimento.

Das unidades visitadas pela reportagem, 
somente na “Paulo Bernardino", no conjun­
to Cidade Cidade Satélite (Zona Sul), havia

Mofo, cupim e 
sucata em 

Cidade Satélite

dois médicos clínicos, nas demais tinha ape­
nas um plantonista, apesar de a escala pre­
ver a presença de dois médicos. Mas um 
dos maiores problemas da unidade, segun­
do o médico clínico Jorge Guimarães, é a in­
filtração de água no teto que tem alastrado 

mofo e cupim em pratica­
mente todo o prédio. “As 
salas de enfermagem, 
de atendimento médi­
co, o laboratório, além 
do consultório odonto- 

- lógico‘e do setor de cu­
rativos estão infestados t

................. .... ’ áe cupinsVniüfó”, rèla-"
ta. Ao lado desta unida­

de, ainda existe um outro problema: uma 
sucata ao ar livre com restos de móveis e equi­
pamentos do próprio posto dividem lugar 
com lixo hospitalar, trazendo riscos de in­
festação de mosquitos, ratos e baratas.

Equipamentos
Na Unidade de Saúde Integrada da Cida­

de (Zona Leste), que reúne os setores de 
urgência pediátrica e de adultos, os pro­
blemas são com a máquina de raio-X: os 
exames estavam sendo encam inhados 
para serem feitos no Hospital Municipal das 
Rocas. Os demais serviços funcionavam 
ontem normalmente, embora o médico 
do setor de adultos, Jossan Lourenço, re­
conheça que na escala dos domingos tem 
faltado profissionais. Este mês, por exem­
plo, só teve plantonista atendendo em dois 
domingos e apenas em um turno.

Nas unidades de Mãe Luíza e Pajuçara 
_ (Zona Norte), o atendimento era feito ape- 
! rias por um medico cíínico,'más os sétores 
de raio-X, laboratório e de curativos esta­
vam funcionando. “Hoje, temos tido proble­
mas com a oferta de serviços devido à de­
manda, porque recebemos pacientes para 
atendimento ambulatorial, que vêm das di­
versas regiões da cidade que deveria ser 
prestado pela rede básica de saúde", relata 
o médico Luiz Gonzaga Menguita, planto­
nista da unidade do Pajuçara.

PEQUENAS
?GIAS

EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br) CÍdadeS.m@diarÍ0SaSS0CÍad0S.C0m.br

Zona Norte: Em Pajuçara, apenas um profissional de plantão para atender a todos os pacientes Zona Leste: quem precisou de médico em Mãe Luíza, teve que ir ao Walfredo, distante mais de 4km

fo to s : A n a  A m a ra l/D N /D A  Press
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Zona Sul: infiltração de água no telhado é apenas uma das dificuldades em Cidade Satélite
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A eterna 
espera do 
dom ingo
População reclama que os 
ônibus chegam a demorar 
duas horas para passar e 
muitas vezes sequer há 
abrigo onde se proteger

Rafael Duarte

rafaelduarte.rn@diariosassociados.com.br

A
 “eternidade" chega a du­
rar mais de duas horas 
para o aposentado Juve­

n a l  Lopes. Aos 88 anos, ele ain­
da consegue perdera paciência. 
0  m otivo é justo: a demora dos 
ônibus em Natal nos fina is de 
semana. Morador de Mãe Luíza 
(Zona Oeste de Natal), Juvenal 
aguardava, no início da tarde de 
ontem , a condução na parada 
próxim a ao Mercado de Petró- 
polis, que o levaria para ver o 
genro, internado no hospital Ono- 
fre Lopes. A paciência chegou ao 
lim ite  quando, duas horas de­
pois, desistiu de ficar parado, em 
pé, olhando o ponteiro do relógio 
de pulso rodar enquanto os ôni­

bus não davam o ar da graça. 
Preferiu ir andando. “ É sempre 
assim no domingo. Espero a v i­
da inteira. Sinceramente, não sei 
o que pode estar acontecendo. 
Vou andando que é mais ráp i­
do", disse.

Quem costuma pegar ônibus 
no domingo sabe que seu Juve­
nal é apenas um entre  tan tos  
usuários de transporte  público 
da capital que sofrem com a de­
mora. Mas nem sempre é possí­
vel aproveitar uma caminhada 
como ele. No bairro Bom Pastor, 
na Zona Oeste da cidade, um ca­
sal aproveitou a demora para na­
morar. Depois de uma hora de 
beijos e abraços, nem sinal da 
condução, “ Estou indo para a Re- 
dinha, mas já estou acostumado. 
Não tem  o que fazer, o je ito  é es­
perar mesmo", afirm ou o solda­
dor Alex dos Santos, 20 anos.

Na mesma situação, a funcio­
nária pública, Socorro Andrade, 
45 anos, nunca esperou menos 
de 45 minutos por um ônibus no 
domingo. Além da demora, ela 
ainda tentava fug ir da chuva en­

Depois muito tempo aguardando o transporte que não veio, Juvenal decidiu ir a pé até o hospital onde foi ver o genro

I -

tre  uma cigarreira e outra que 
fazia as vezes de parada na Rua 
General Cordeiro de Farias (Zo­
na Leste). Socorro responsabili­
za as empresas de ônibus pela 
espera e desabafa: “ Nem para­
da tem . As empresas reduzem 
tan to  o número de ônibus que 
demora uma eternidade", disse.

0  curioso é que a espera nem 
sempre traz insatisfação. Se de 
um lado Socorro Andrade recla­
ma, o comerciante Arnaldo Xa­
vier, dono de uma cigarreira na 
área, comem ora. Segundo ele, 
as vendas de balas, salgados e re­
frigerantes aumentam no domin­
go. “ É pouca coisa, mas aumen­

ta. Às vezes aparece uma pes­
soa mais velha dizendo que es­
tá cansada de esperar, mas pa­
ra m im está bem", afirmou.

A equipe do Diário de Natal ten­
tou entrar em contato com o secre- 
tário-adjunto de transportes urba­
nos (STTU), Silvio Medeiros, mas 
o celular dele estava desligado.

PESCADORES

^Reformado, hospital 
das Rocas é reaberto

Depois de uma reforma para 
resolver problem as de in filtra ­
ções e troca de cabos e fios elé­
tricos que estavam velhos e da­
nificados, o Hospital dos Pesca­
dores, nas Rocas (Zona Leste de 
Natal) foi reaberta ontem.

A Unidade foi liberada depois 
de um a v is to ria  do C orpo  de 
Bombeiros e do Conselho Regio­
nal de Medicina.

Durante a vistoria do Corpo 
de Bombeiros e do Conselho de 
Medicina, a secretária municipal 
de saúde de Natal, Ana Tania Lo­
pes Sampaio, tam bém  convidou 
o secretário estadual Geroge An­
tunes para conhecer a unidade. 
A proposta dá secretária erá ofe­
recer o Hospital dos Pescadores 
com o suporte  para a porta  de 
entrada dos pacientes do Hospi­
tal João Machado, que terá que 
ser reformado pelo governo do 
estado. "0  secretário aprovou e 
vamos dar esse suporte, fazer 
essa parceria para que os pa­
cientes do João Machado não fi­
quem pre jud icados”, destacou

Jo a n a  L im a /D N /D .A  P ress

Ana Tania. A Secretaria M unici­
pal de Saúde tam bém  vai garan­
t ir  a contratação de 41 leitos na 
Clínica H eitor C arrilho (antigo 
Hospital de Natal) para receber 
as internações do João Macha­
do, por um período de dois me­
ses, enquanto a obra do gover­
no é realizada.

dia 20 d ia
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Três categorias de servidores 
públicos estaduais poderão en­
tra r em greve a partir de hoje: os 
servidores da Emater, Detran e 
Institu to  de Defesa e Inspeção 
Agropecuária do RN (Id ia m ). As 
três categorias têm  em comum 
a luta pelo de Plano de Carreira, 
Cargos e Remuneração. Os ser­
vidores do Detran reivindicam  
ainda concurso público e a re­
posição de 32,95%  de perdas.

Para o presidente do S indica­
to  Servidores Administração In­
direta (Sinai), Santino Arruda, o 
governo teve todos os elementos 
para evitar a deflagração das gre­
ves, mas fing iu  não tom ar co­
nhecimento. “ Nós reunimos com 
a chefia do Gabinete Civil do Go­
verno, que prom eteu uma res­
posta apenas para o final do mês. 
Apelamos para que fosse dada 
uma resposta mais rápida que 
pudesse evitar a greve da Ema­
te r e do Detran, que já de term i­
naram a paralisação, mas até ho-

Greve de 
servidores e 
motoristas

Descaso na 
Pedra do 
Rosário
R o berto  C a va lcan ti

robertocavalcanti.rn@diariosassociados.com.br

A Pedra do Rosário, ponto tu ­
rístico e local onde tradic ional­
mente acontece, há vários anos, 
a missa em homenagem a Nos­
sa Senhora da Apresentação, pa­
droeira de Natal, está abandona­
da. A estrutura do local é precá­
ria, os degraus que dão acesso à 
imagem da Nossa Senhora, estão 
inacabados e um buraco ao redor 
da pedra - onde há alguns anos 
morreu uma criança ao cair ne­
le -, tam bém  trazem riscos para 
aqueles que visitam o local.

Além da falta de manutenção, 
não existe limpeza urbana e nem 
um posto policial que garanta a 
segurança de quem deseje vis i­
ta r a santa. Isso tudo faz com 
que o tu ris ta  se afaste dó local. 
Heriberto Ferreira da Silva, 39 
anos, marinheiro auxiliar de con­
vés que residente na com unida­
de do Passo da Pátria, onde es­
tá a Pedra do Rosário, diz que 
“ poucos tu ris tas  aparecem pa­
ra visitação, porque têm  medo 
de assalto". Segundo ele, não 
existe segurança. “A polícia só 
vem quando estão escoltando 
os ônibus de turism o", reclama. 
Heriberto conta que, quando Al- 
do T inôco era pre fe ito  (1993-

Moradores do Passo da Pátria atravessam linha férrea enquanto outros se sentam para descansar, alheios aos riscos

Nove pessoas morreram 
atropeladas por trens 
urbanos em Natal nos 
últimos 18 meses

Nove pessoas morreram 
em acidentes envolven­
do os trens urbanos de 

Natal em um in terva lo  de 18 
meses. 0  caso mais recente foi 
a m orte de uma senhora de 49 
anos na linha férrea que corta 
o bairro da Cidade da Esperan­
ça (Zona Oeste). Apesar das 
evidências apontarem para um 
possível suicídio, o caso des­
pertou a atenção da população 
para a falta de segurança nos 
trilhos que cruzam a cidade.

De acordo com o superin ­
tendente local da Companhia 
B rasile ira de Trens Urbanos 
(CBTU), Erly Bastos, o p rinc i­
pal problem a nesses aciden­
tes é a falta de respeito da po­
pulação. “ É preciso ressaltar 
que o trem  é um veículo pre­
fe rencia l. Em todo  canto  do 
m undo os trens passam em 
vias m ovim entadas. Só preci­
sam os sabe r co n v ive r com  
eles”, declara. Ele faz um com ­
parativo entre o número de ví­
tim as fata is em acidentes fe r­
roviários e rodoviários e con­
clu i: "Os núm eros dos trens 
são bem inferiores, com duas 
m ortes em seis m eses”.

Mesmo assim, a companhia 
pretende lançar, até o final des­
te mês, uma publicação volta­

da ao público infantil com  os 
principais cuidados que a popu­
lação deve te r em relação aos 
trens urbanos. “ É um gibi que 
será entregue nas escolas que 
estão próxim as às linhas fé r­
reas", destacou Erly Bastos. Ou­
tro  trabalho preventivo realiza­
do pela CBTU foi a alteração 
da grade de horários dos trens. 
0  tem po das viagens foi am ­
pliado para dar mais seguran­
ça ao usuário e às comunidades 
lindeiras (próxim as à linha do 
trem ). “Aumentamos 18 m inu­
tos na viagem da linha Norte e 
oito m inutos na linha sul", f r i­
sou. A CBTU investiu R$ 142

CBTU diz que 
falta respeito 
da população

mil, só no prim eiro  semestre 
desse ano, em sina lização e 
construção de passagens ele­
vadas nas vias públicas.

Alerta
0  superin tenden te  da CBTU 
destaca o perigo inerente para 
quem desafia um trem . “ Não 
dá para frear. A locomotiva (par­
te que fica o m o to r do trem ) 
pesa aproximadamente 54 to ­
neladas. E cada vagão pesa 
aproximadamente 3 toneladas. 
A composição padrão é de qua­

tro  a cinco vagões. Tudo isso 
numa velocidade média de 30 
k m /h  fica impossível a frena- 
gem ”, alerta. Os principais pro­
blemas, elenca, são a falta de 
respeito e atenção dos motoris­
tas, as pessoas que sentam na 
linha férrea, animais no cam i­
nho e desrespeito à sinalização 
ao longo do percurso.

RISCO NA UNHA

ACIDENTES 

•  20 08

6 acidentes, 7 vítimas fatais e outros 
pequenos acidentes sem vítimas

•  2009

4 acidentes, 2 vítimas fatais e 2 batidas

MEDIDAS PREVENTIVAS

•  Lançamento do gibi educativo 
Turma do Trem

<• Mudança na grade de horários âos j 
trens

•  Construção de uma passagem para 
pedestres na altura da localidade 
da Guarita

•  Investimento de R$ 142 mil em 
sinalização e construção de passa­
gens elevadas.

Perigo nos trilhos
A n a  A m a r a l /D N /D .A /  P ress

je não recebemos resposta", pro­
testa Santino.

Hoje, haverá assem bléia do 
Detran, às 8h, em frente a sede 
do órgão, em Natal. Os servido­
res do Idiam tam bém  fazem as­
sembléia, às lOh, no auditório da 
Regional da Emater, em Mosso- 
ró. Am bos decid irão se com e­
çam ou não a paralisação. Na 
Emater, a greve já foi definida e 
os servidores começarão na se­
gunda-feira, a partir das 7h, em 
todo o estado.

Outra greve prevista, mas esta 
para amanhã, é do transporte co­
letivo por ônibus. Os rodoviários 
pretendem iniciar uma paralisa­
ção por tem po indeterm inado. 
Eles não conseguiram chegar a 
um acordo com os empresários 
sobre reajuste salarial e, embora 
a assembléia geral da categoria 
esteja marcada para hoje, o Sin­
dicato dos Trabalhadores Rodo­
viários do RN (Sintro-RN) já anun­
ciou a paralisação. Ontem, a re­
portagem tentou entrar em con­
ta to  com representantes da en­
tidade para saber se houve a lg u w  
ma mudança na decisão, p o ré rr l®  
não foi possível encontrá-los atra­
vés dos telefones celulares. A gre­
ve vai atingir 500 mil usuários de 
transporte público da capital, que 
conta com 100 linhas de ônibus 
divididas por sete empresas.

C a rlo s  S a n to s /D N /D .A  P ress

Buraco na base é coberto por tábuas

1996) e começou a fazer essa 
reforma, colocou vigas de m a­
deira para sustentar os degraus 
de acesso. “Até hoje os gover­
nantes só prom etem , em épo­
ca de campanha, e não fazem 
nada. Faz m uito tem po que as 
autoridades abandonaram o lo­
cal. Agora, quando chega o pe­
ríodo da festa da padroeira, 15 
dias antes, já tem  gente de tudo 
quanto é setor para organizar o 
local. Ou seja, passa quase o ano 
inteiro em abandono”, protestou 
o marinheiro.

À s  m argens do R kr Potengi, 
principal rio do Rio Grande do 
Norte, localizado na comunidade 
do Passo da Pátria, o espaço tem 
uma das vistas mais privilegiadas 
da cidade, com um pôr-do-sol e 
um espelho d ’água que se forma 
da Ponte Newton Navarro à noi­
te, entre outros atrativos, está f i­
cando esquecido pela fa lta  de 
compromisso dos responsáveis.

mailto:robertocavalcanti.rn@diariosassociados.com.br
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Diminuição do imposto e Dia das Mães fizeram consumidores correrem as lojas, que já  chegaram a registrar falta de aparelhos como lavadoras e fogões

reduz estoques
Lojas de “eletros” em 
Natal estão com poucas 
unidades dos 
equipamentos com 
desconto no preço

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

A
 redução do Imposto so­
bre Produtos Industria­
lizados (IPI) para os ele­

trodom ésticos de linha branca 
- fogões, geladeiras, freezers, 
máquinas de lavar etanquinhos 
-, autorizada em abril pelo go- 

. vemõ.federaf, esgotou os .esto­
ques das lojas natalenses du­
rante o mês de maio. E algumas 
delas ainda sentem a falta de 
certos produtos em seus mos- 
truários. É o que contam  os ge­
rentes de algumas lojas de ele­
tros da Avenida Rio Branco, uma 
das mais movimentadas da ca­
pital, no centro. Segundo eles,

os fabricantes não estavam pre­
parados para a forte demanda 
gerada pelos consumidores, que 
podiam - e podem até o próxi­
mo dia 30 - comprar eletros até 
15% mais baratos.

Na Rabelo Som e Imagem, o 
vendedor-líder Ricardson An­
dré conta que a loja chegou a 
ficar completamente sem lava­
doras no mês passado. "Fize­
mos o pedido de duas mil la­
vadoras e só vieram 7 0 0 ”, re­
lembra. As 700 "voaram" com 
o Dia das Mães. 0  estoque de 
lavadoras foi reposto, mas os 
tanquinhos - espécie de rriáqúi- 
nas de lavar1 em tam anho me- 
rid r-óoh fihuá fneM fa lta  há Rã- 
belo. Segundo o vendedor, a lo­
ja só dispõe de uma marca dos 
pequenos tanques. Na época 
de “escassez" de eletros, o ven­
dedor conta que a loja tinha 
que fazer o pedido a m atriz de 
Fortaleza e dava um prazo de 15 
a 20 dias para o produto che­
g a ra  casa do cliente, quando,

em períodos “ norm ais", esse 
prazo é de apenas um dia.

No Atacadão dos Eletros, a his­
tória é a mesma. Só que além 
de faltar lavadoras, faltaram tam ­
bém fogões e geladeiras. 0  ge­
rente Clenildo Silvino conta que 
o final do mês passado foi o pior 
período: a loja praticamente não 
tinha produtos de linha branca 
para vender. “Tem pedido que eu 
fiz mês passado e ainda não che­
gou”, destaca. Ele acredita que 
como a imprensa divulgou exaus­
tivamente a redução do IPI para 
os eletros, a população correu 
para as lojas o mais rápido quê

Írâde. Fabricantes como Esmal- 
ec, Brástémp e Córísültiverárfiv 

dificuldade para reabastecer a 
loja. Agora, passada a euforia dos 
consumidores, os estoques es­
tão se normalizando.

0  presidente da Associação 
Nacional de Fabricantes de Pro­
dutos Eletroeietrônicos (Eletros), 
Lourival Kiçula disse ao Diário 
de Natal, por meio da assesso-

ria de imprensa, que a falta de 
produtos é "pontua i”. “ Não há 
uma falta generalizada de ele­
tros de iinha branca. 0  que acon­
teceu é que uma loja determ i­
nada vendeu mais tanquinhos, 
enquanto a outra vendeu mais fo­
gões", argumenta. De acordo com 
Kiçula, no comparativo do mês 
de maio deste ano com o mes­
mo período do ano passado, as 
vendas dos produtos de linha 
branca cresceram 20%  no país. 
"Não está faltando produtos e 
nem há previsão de que isso 
aconteça", conclui.

A redução do IPI para fogões, 
geladeiras, fhéezers, lavadoras 

'e tanquinhos segue até o pró­
ximo dia 30  de junho; e fez o 
mesmo para carros e materiais 
de construção. 0  governo fe ­
derai ainda não sinalizou se irá 
prorrogar o desconto para es­
se tipo  de produto, mas in for­
mações extraoficiais dão con­
ta de que, para os automóveis, 
ele será novamente prorrogado.

AGRICULTURA

NOVO PLANO 
DARÁ R $107 ,5  
BILHÕES 
AO SETOR

Londrina (PR) - O ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento, Reinhold Stephanes, e o 
secretário de Política Agrícola, Edil­
son Guimarães, confirmaram no 
fim  de semana, em Londrina, que 
o governo federal destinará R$ 
107,5 bilhões ao setor por meio do 
Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 
2009-2010.0  objetivo é garantir 
renda ao produtor e estimular o 
crescimento sustentável.

"Esse total significa 37% a mais 
de recursos em relação à safra 
2008-2009", disse Stephanes. Ele 
falou ainda sobre o reconhecimen­
to de que a classe média rural tem 
que ser fortalecida. “O grande agri­
cultor, de uma forma ou outra, tem 
condições de trabalhar, de gerar 
renda. Para o pequeno existem 
programas específicos, como o 
Pronaf (Programa Nacional de For­
talecimento da Agricultura Fami­
liar). 0  que faremos é introduzir 
vagarosamente uma política de 
apoio a essa classe. O governo já 
fez isso no ano passado e repete 
este ano”, explicou.

0  médio produtor brasileiro te ­
rá à disposição na safra 2009- 
2010, R$ 5 bilhões para financiar 
a lavoura, 72% a mais que o des­
tinado no ciclo anterior. Os recur­
sos serão ofertados por meio do 
Programa de Geração de Empre­
go e Renda (Proger Rurai), que foi 
reform ulado para pe rm itir que 
mais agricultores tenham acesso 
com condições facilitadas.

Aiém da ampliação do volume 
de recursos, o programa dobra o 
limite de renda do produtor que 
pode ter acesso ao crédito. A par­
t ir  deste semestre, o agricu ltor 
com renda bruta anuai de até R$ 
500 mil está apto a buscar o f i­
nanciamento. Já os limites de cré­
dito, que envolvem recursos para 
custe io, investim ento , co m e r­
cialização e aquisição de máqui­
nas e equipamentos, subiram de 
R$ 150 mil para R$ 250 mil.

Uma das prioridades da medida será 

“a classe média rural”
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Pagando boletos 
eletronicam ente
Em breve, os consumidores terão uma nova 
forma para quitar seus boletos bancários: o 
Débito Direto Autorizado (DDA), que vai entrar 
em funcionamento no país em outubro, per­
mitirá que os clientes visualizem e paguem seus 
boletos sem a necessidade de uma cópia im ­
pressa. E, diferente do débito automático, quan­
do chegar o vencimento o cliente poderá es­
colher se paga ou não. Para os bancos, as m u­
danças podem representar uma relevante 
economia, com a diminuição de custos com 
impressão e envio de cobranças. Para os clientes, 
o novo sistema será uma alternativa às atuais 
formas de pagamentos. O sistema apenas en­
trará em operação no dia 19 de outubro.

HP é condenada 
por fa lta  de reparo

O débito também leva o usuário a ser “fichado”, mesmo se a suspensão do abastecimento tiver sido feita: empresas evitam comentar

A Hewlett Packard Brasil Ltda foi condenada a 
restituir a um consumidor da cidade potiguar 
de Santa Cruz, a quantia de R$ 2.299 pela 
venda de um notebook que apresentou defeito 
em dois meses de uso, e ainda a pagar ind­
enização por danos materiais no valor de R$ 
110 e morais no valor de R$ 5 mil. O consum­
idor havia adquirido o aparelho em 2007, no 
valor de R$2.299. Ele alegou que, no segundo 
mês de uso, o produto apresentou problemas 
e nem sequer ligava a tela. O consumidor de­
clarou que sofreu transtornos e problemas 
consistentes na perda de inúmeros arquivos 
pessoais e principalmente profissionais, como 
petições do seu escritório de advocacia. Ele 
afirmou que, durante seis meses, tentou reparar 
o produto, ou trocar por outro sem defeitos, mas 
a empresa agiu com descaso.

Rótulos de ovos 
devem trazer alertas
Rótulos de ovos deverão trazer advertências 
sobre consumo e preparo deste alimento. A 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (An- 
visa) aprovou na semana passada, norma que 
determina a obrigatoriedade, nos rótulos de 
todos os ovos comercializados no país, das 
seguintes advertências: “O consumo deste 
alimento cru ou mal cozido pode causar danos 
à saúde" e “ Manter os ovos preferencialmente 
refrigerados". Depois de publicada, as em ­
presas terão 180 dias parâ se adaptar a nova 
regra. “ Pretendemos alertar a população sobre 
procedimentos que podem ajudar a evitar a 
transm issão da Salmonella (Delo ovo. Essa 
bactéria é m uito comum na casca e no in te­
rio r deste a lim ento  cru e pode causar in ­
fecções alimentares", explica Maria Cecília 
Brito, diretora da Anvisa.

Ou o corte, ou  o SPC
Fornecedoras de serviços 
como fornecimento de água 
e luz poderão ser proibidas 
de incluir inadimplentes 
no cadastro negativo

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

Os milhares de norte-rio-gran- 
denses que estão hoje cadas­
trados no SPC e no Serasa 

por causa de débitos com telefone, luz, 
água e gás poderão se livrar do cadas­
tro  negativo em breve. Acabou de ser 
aprovado pela Comissão de Trabalho, 
de Administração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados o Projeto de 
Lei 2 .986/08, que impede as conces­
sionárias de serviço público de nega- 
tivar os clientes inadimplentes. O pro­
jeto, entretanto, ainda precisa passar 
por várias comissões para ser apro­
vado e se tornar lei, mas já está "ani­
mando” as autoridades especializadas 
em defesa do consumidor.

O coordenador de operações e nor­
mas do Procon Estadual, Dary Dan­
tas Filho, explica que o projeto de lei 
está incluído em outro  .projeto que 
cria o Cadastro Positivo, uma espé- f

cie de SPC às avessas, que irá cata­
logar os bons pagadores brasileiros. 
Na opinião dele, a mudança é neces­
sária e urgente porque, como nenhu­
ma das concessionárias de serviço 
público concede crédito ao consu­
midor, não deveriam te r direito a ca­
dastrar os clientes no serviço.

“Serasa e SPC são serviços de pro­
teção ao crédito e nenhuma conces­
sionária de água, luz, ou telefone dá 
crédito ao consumidor. Eles já têm  
seus meios de cobrança e de punir o 
cliente inadimplente", defende Dary 
Dantas Filho. Esse é o principal argu­
mento em que se baseiam os parla­
mentares na hora de defender o pro­
jeto de lei. As fornecedoras de água, 
luz, telefone e gás, além de incluírem 
o cliente no SPC pela falta de paga­
mento, ainda cortam parcial ou to ta l­
mente o fornecim ento do serviço.

"Elas podem suspender o serviço, 
mandar uma carta de cobrança, mas 
colocar o consumidor em serviços de 
proteção ao crédito é injusto. Ele fica 
sem ter nem como contrair um em ­
préstimo para pagar a dívida porque 
está com o nome sujo no mercado", 
justifica o coordenador do Procon. Além 
de legal e constitucional, os especialis- 
tas consideram o projeto um avanço na 
regulação.das relações de consumo.

O QUE DIZ O PROJETO DE LEI 2986/08
•  Art. 1. É vedada a inscrição do nome de consumidor de serviço público em cadastro de re­
strição de crédito, em decorrência de atraso no pagamento da conta de consumo.Parágrafo 
único. A vedação a que se refere o "caput" deste artigo ocorrerá quando o serviço for presta­
do de forma direta pela administração pública ou por meio de concessionária ou permissionária 
do serviço público.Art. 2 .0  descumprimento do disposto nesta lei sujeitará o infrator às pe­
nalidades constantes no art. 56 da Lei ns 8.078, de 11 de setembro de 1989.

Caern, Cosem e Oi: 
a situação no RN

De acordo com levantamento fe i­
to  pela Companhia de Água e Esgo­
tos do Rio Grande do Norte (Caern), 
existem hoje 28 mil consum idores 
inadimplentes no Rio Grande do Nor­
te, que representam 5%  dos cerca 
de 570 mil clientes ativos. Questiona­
do sobre a possível mudança no sis­
tema de “punição" aos clientes, o pre­
sidente da companhia, Walter Gasi, 
adotou uma postura imparcial ao fa ­
lar sobre o projeto de lei que tram i­
ta em votação na Câmara.

“Todos os usuários precisam pagar 
suas contas. Uma prestadora de ser­
viço vive de seu faturam ento e sua 
receita. No entanto, a Caern, como 
qualquer outra empresa, deve cum ­
prir a lei. Se ela fo r aprovada, iremos 
cumpri-la", disse Gasi, por meio da 
assessoria de imprensa. Segundo a 
Caern, esses 28 mil clientes inadim­
plentes ainda permanecem ativos - 
estão devendo há mais de 60  dias e 
não tiveram a ligação cortada, mas 
já se encontram cadastrados no Ser­
viço de Proteção ao Crédito.

A, diretoria da CosetTi não quis1 co­
mentar o projeto de lei, já que ele ain­
da está passivo de alteração e pode ser 
até mesmo vetado pelo Congresso 
Nacional. Mas adiantou que, “caso is­
so seja convertido em lei, iremos cum­
prir". A Oi, antiga Telemar, tam bém  
preferiu se calar diante do assunto, 
argumentando que só comentará a 
possível mudança depois que ela se 
concretizar em forma de legislação.
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economia

Presidente da Cehab, Damião Pitta diz que governo encerrou inscrições e já tem terrenos fora de Natal: em Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, Mossoró e Assu

Pagamento em  dia dá 10% de desconto
Minha Casa, Minha Vida 
já cadastrou 66 mil 
pessoas somente em 
Natal, com vantagens 
como parcelas de R$ 50

Renata M oura

renatamoura.rn@diariosassociados.com.br

Cerca de 66 mil pessoas 
com renda de zero a três 
sa lá rio s  m ín im os  (R $ 

1.395) haviam se cadastrado até 
sexta-feira passada no progra­
ma Minha Casa, Minha Vida, ape­
nas em Natal. Elas estão na dis­
puta por um dos 19.224 aparta­
mentos e casas que serão cons­
truídos no estado dentro do pro­
grama e, se contempladas, terão 
parcela mínima de R$ 50. 0  ta ­

manho da prestação é um dos 
principais atrativos para os con­
sum idores e, de acordo com a 
Resolução 141, publicada na se­
mana passada no Diário Oficial 
da União, ainda poderá ficar 10% 
menor, para quem pagar em dia.

De acordo com a resolução, o 
Minha Casa, Minha Vida tem  o 
objetivo de tornar a moradia aces­
sível à população, organizada em 
cooperativas habitaciona is ou 
mistas, associações e demais en­
tidades privadas sem fins lucra­
tivos. 0  programa continua ca­
dastrando, em alguns pontos es­
pecíficos do estado. Com a prefei­
tura de Natal, por exemplo, o pra­
zo term ina no final de julho pela 
internet (www.natal.rn.gov.br) e 
até o dia 8 do mesmo mês presen­
cialm ente (veja locais no site). 
Além de estar inscrevendo, a pre­

feitura está em processo de iden­
tificação dos terrenos que pode­
rão sediar os empreendimentos, 
diz a secretária municipal de Ha­
bitação, Diana Motta.

0  governo do estado, por sua 
vez, encerrou o cadastramento em

Critérios de 
seleção são 

feitos pela Caixa

Natal - com 6,8 mil famílias - e até 
o fim deste mês continua com as 
inscrições abertas para os servido­
res públicos civis e militares. No 
caso do Estado, a busca por terre­
nos já tem  dado resultados, se­

gundo o presidente da Companhia 
Estadual de Habitação (Cehab), 
Damião Pitta. Ele diz que seis áreas, 
localizadas em Parnamirim, São 
Gonçalo do Amarante, Mossoró e 
Assu, foram mapeadas e aprova­
das pela Caixa. Em Parnamirim, 
por exemplo, a intenção é cons­
tru ir 860 apartamentos, com va­
lor máximo de R$ 41 mil, cada. A 
prefeitura do município, que en­
cerrou as inscrições à meia noite 
de ontem, prevendo chegar a 16 
mil ou 17 mil cadastros, tem um 
projeto semelhante em curso, à 
espera da aprovação do banco.

Os critérios de seleção dos mo­
radores serão estabelecidos pela 
Caixa e, com base neles, os sele­
cionados serão convocados para 
comprovar as informações que 
forneceram durante a inscrição, 
explica o secretário de Habitação,

Homero Grec. Em São Gonçalo do 
Amarante, o número de inscritos 
chegava a 4 mil e as inscrições 
continuam, sem data final defini­
da, diz o secretário de Habitação, 
Carlos Filipe. A prefeitura de Par­
namirim não dispõe de terrenos 
próprios para a construção das 
moradias, mas, como form a de 
atrair projetos para o município, 
está concedendo incentivos como 
isenção de ISS e parcelamento do 
chamado Imposto sobre a Trans­
ferência Intervivos (Itiv), para as 
construtoras. Para os consumido­
res contemplados no programa, 
vai conceder isenção de IPTU por 
dez anos e perm itir a transferên­
cia do imóvel, sem a despesa do Itiv. 
Outras prefeituras também estão 
apostando em incentivos fiscais 
para despertar o interesse de em­
presários e moradores.

MINHA CASA, MINHA VIDA

0  que é?
•  Programa do governo federal que 
prevê a construção de 1 milhão de 
casas e apartamentos no país, dos * 
quais 19.224 no RN

Quem pode se Quais são as principais 
inscrever? vantagens para as fam ílias?
•Famílias.que ganham até 10 

, sálários mínimos (ft$  4,650)'
•  Com renda m ensal de a té  3  salários (R $ 1.395):

- até'10'anôs para pagar, parcelas-mènsaisde'; no j "■ 
mínimo, R$ 50, sem taxa de inscrição, sem 
entrada e pagamento da primeira parcela 
só quando o imóvel estiver pronto
•  Com renda mensal de 3  a 10 salários:
Taxa de juros reduzida, possibilidade de 
financiar até 100% do valor do imóvel, de 
escolher dar ou não entrada, de usar recur­
sos do FGTS e prazo de até 30 anos para pagar

Onde saber mais?
www.minhacasaminhavida.gov.br

www.caixa.gov.br

www.natal.rn.gov.br/seharpe

www.saogoncalo.rn.gov.br

www.parnamirim.rn.gov.br

www.rn.gov.br

mailto:renatamoura.rn@diariosassociados.com.br
http://www.natal.rn.gov.br
http://www.minhacasaminhavida.gov.br
http://www.caixa.gov.br
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“ Sem passado 
não existe presente”

Quem não lembra do ritmo da lambada e das canções que 
ficaram encravadas em nossa memória, como Preta, Adocica e 
Beijinho na Boca? Beto Barbosa é desses artistas populares 
inesquecíveis. Embora seu nome não tenha mais o peso do 
sucesso de outrora, ele continua na ativa, rodando o país e 
levantando a bandeira do “sem passado não existe presente” ao 
cantar com alegria suas canções imortais e também os novos 
hits, revelando o seu lado mais romântico. Poucos sabem, mas 
Beto Barbosa tem estado por Natal com certa frequência, já  que 
possui um imóvel na cidade, servindo, sobretudo, como ponto de 
apoio para realizar suas apresentações pelo Nordeste. Nesta 
entrevista, o cantor conta, entre outros aspectos, os novos rumos 
que adotou para manter viva a sua paixão de viver da música e 
anuncia que fará show na cidade no dia 26 deste mês.

Adriana Am orim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Difícil é achar alguém que não 
conheça Beto Barbosa. Para o 
senhor, a que se deve tamanha 
popularidade?
Beto Barbosa - Penso que somei 
minhas idéias e visão de 23 anos 
atrás para o som que rola hoje. Bus­
cando meus caminhos de forma 
natural, acabei contribuindo com o 
social de meu país quando hoje mi­
lhares de bailarinos e bailarinas ga­
nham seus primeiros salários ao 
sabor desta ideia, surgida nos anos 
80 e 90. Na época, as resistências 
ao movimento eram grandes. As 
músicas que tocavam nas rádios 
eram, em sua maioria, internacio­
nais. 0  Sul, Sudeste e o Centro- 
Oeste não viam nossos sons com 
belos olhos, e a lambada rompeu 
este preconceito quando, primeira­
mente, aconteceu no norte, depois 
veio para o Nordeste e atravessou

o mundo com sua magia por toda 
a Europa. Acredito que essa via­
gem no meu disco voador da épo­
ca seja o responsável por esta po­
pularidade do forró moderno.

Sua trajetória antes da fama 
foi difícil, tendo desempenha­
do m últiplas funções até deci­
dir ser cantor. Quando, de fato, 
tomou essa decisão? Se inspi­
rou em alguém?
Na verdade, sempre quis ser co­
merciante como meus avós. Infe- 
lizmente, o destino mudou o rumo 
da história e eu me tornei cantor 
e compositor. Aos 29 anos, eu es­
tava em um karaokê em Belém, do 
Pará, minha cidade de nascimen­
to, onde estava o diretor artístico 
da gravadora Continental. Na épo­
ca nem eu sabia que tinha este 
dom, levava a vida cantando nas

horas vagas em karaokê, quando 
saía da loja e ia me divertir e tirar 
onda com os amigos imitando Fag- 
ner, Roberto, Elvis, entre outros. É 
aí que entra Deus em meu desti­
no. 0  diretor estava lá, viu talento 
na maneira de cantar sem im itar 
e juntos fizemos uma bela recei­
ta com parceria nacional e inter­
nacional para o bem de quem cur­
tiu e ainda curte lembrar.

Após o in ício da carreira  
artís tica , quando ganhou 
projeção nacional?
A projeção veio com o sucesso de 
Adocica, Preta, Mar de emoções 
na Europa e no Norte e Nordeste 
brasileiros. A TV Globo viu como 
grande movimento de futuro e lan­
çou duas novelas, Sassaricando e 
Rainha da Sucata. As rádios toca­
vam e as festas aconteciam mun­
do afora. Foi assim que fiquei mui­
to conhecido diante do meu públi­
co que conservo com muito orgu­
lho e respeito até hoje. Minha for­
ma diferente de dançar, cantar e 
compor me fez ser o Beto Barbo­
sa que o Brasil e o mundo conhe­
cem. Toda fase tem seu ciclo e to ­
do ciclo tem seu plantar e colher. 
Plantamos em 1985 e colhemos 
até 1990.

Sabemos que algum tem po 
depois desse período, o nome 
Beto Barbosa já  não estava 
mais tão evidente. Como o 
senhor lidou com isso?
A capacidade de ver e sentir as 
coisas são dons perm itidos por 
Deus. A distância de todas as coi­

sas é necessária para descober­
ta de novos valores. 0  mundo pre­
cisa caminhar não se pode nem 
se deve morrer por passados mes­
mo que sejam de grandes valores. 
0  novo é necessário para o bem 
da humanidade. Pessoas nascem 
e pessoas morrem assim cam i­
nha a humanidade.

O senhor passou por 'dias 
ruins' como cantor, 
especialm ente após a 
passagem do 'boom '?
Vivo diante de minhas buscas, lu­
tas e meus dias. Sou fruto de uma 
sociedade que julga e é julgada sem 
o conhecimento da dimensão do 
sucesso ou da tragédia em que se 
debate o assunto. Ao crítico com­
pete esse traço ao cantor a felici­
dade de ter tido juízo e fazer-se fa­
rol para os atuais.

Como está Beto Barbosa hoje? 
O que tem  feito para m anter a 
agenda de shows e a gravação 
de novos trabalhos?
Sempre exercitei meu lado cons­
trutivo e desbravador. Sempre bus- 
quei minhas metas e, por pensar 
assim , me s in to  vencedor em 
meus sacrifícios. Meu site www.be- 
tobarbosa.com.br fala por mim. 
Minha rádio está sendo montada 
no próprio site como visão de fu ­
turo. Não se pode mais fugir des­
ta modernidade. Vejo o mundo 
discográfico com lupa de 10 anos 
em minha frente e não é difícil per­
ceber que já somos definitivamen­
te independentes. Quem tiver pre­
tensões de viver da música já es­

tá atrasado se não tiver um belo 
s ite -em presa  vendendo  suas 
obras, seus shows e tocando seus 
novos e antigos sucessos... É só 
conferir meu site pra entender 
melhor o que estou falando.

O senhor m antém residência 
em São Paulo e Natal. Natal, 
nesse caso, seria mais um 
ponto de apoio. Por que Natal? 
Que relação o senhor tem  com 
a cidade? Há fam iliares aqui? 
Natal é um ponto estratégico de 
chegada e saída de meus Shows 
pelo Nordeste. A pureza de seu ar 
me faz bem e o meu público de Na­
tal representa, em parte, minha fa­
mília por sua ausência.

As pessoas ainda solicitam  
canções como Preta, Adocica, 
Beijinho na Boca...? Como o 
senhor lida com isso?
Seria impossível assistir Rober­
to  Carlos sem vê-lo cantar Emo­
ções ou seus vários sucessos an­
tigos. Caetano sem Sampa, Car­
naval sem samba, Beto Barbosa 
sem Adocica e Preta. Sem pas­
sado não existe presente.

Há shows agendados no Rio 
Grande do Norte?
Dia 25 de junho haverá o São 
João da Prefeitura de Natal onde, 
por sinal, faço referências à im ­
portância deste evento por sa­
ber que quase todas as cidades 
do Nordeste fazem festa de São 
João. Natal não poderia, de fo r­
ma alguma, ficar de fora. Para­
béns em nome da cultura!

Com ponto de apoio em Natal, Beto Barbosa fala sobre a trajetória que quem já  foi top nas listas de sucesso
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resum onovelas
C am inho 

das índias Globo- 21 hOS

Cadore e Inês desconfiam de Raj e decidem conversar 
com os detetives para confirmar as informações dadas 
pelo indiano. Gopal vê Yvone e Mike no aeroporto e 
avisa Raul. Lucas registra Tony como seu filho. Chanti 
acerta os detalhes de sua fuga para a Inglaterra. 
Bahuan revela para Shivani que Raj tem um filho com 
Duda. Tarso vai atrás de Lucas.

Paraíso Globo- 18h10 Caras e Bocas Globo - 19H15

Ricardo pede que Aninha 
lhe dê uma chance e a 
beija, quando Otávio 
chega. Antero fica irritado 
ao perceber que está 
sentindo falta de Mariana. 
Antero se recusa a comer. 
Rosinha fica incomodada 
ao ouvir o som do 
berrante de Zeca, pois 
acredita que ele está 
trazendo Maria Rita. Zeca 
conta para Eleutério eTobi 
o que aconteceu e Zefa 
pede que o peão deixe sua 
Rosinha em paz.

Vende-se u m  véu de noiva

Gabriel não acredita na 
fofoca de Judith sobre 
Dafne e ela vai embora. 
Nicholas vai ao café 
pedir perdão a Milena, 
mas ela o rejeita. Jandir 
desconfia que Adenor 
não seja irmão de 
Ivonete e Fabiano fica 
intrigado. Nicholas surge 
na casa de Dafne e lhe 
oferece balas com 
sonífero, mas Dafne 
descobre o plano de 
Nicholas e o denuncia 
para a polícia.

SBT- 22h

Ulisses assume o filho de Irani. Fabrício conta a tia Cora 
que Maria Célia caiu do penhasco com o bebê, que acaba 
sendo resgatado por ele. Fabrício passa a chamar o bebê 
de Daniel. Rubens resiste em acreditar no pesadelo que 
Maria Célia e seu bebê podem estar mortos. Eunice não 
esconde a satisfação ao ver Rubens desconsolado. 
Perturbado, Rubens pula na piscina da mansão.

Poder Promessas

Parale lo Record-22h15 de A m o r  Record-2lh15

Tony e Fernanda beijam-se 
e passam a noite juntos na 
kitinete de Rudi. Khalid diz 
a Jurací e Sílvio que Tony 
vai negociar a droga com 
eles e que a isca é Guri. 
Vânia diz a Armando que 
se ele entrar, ela atira em si 
mesma. Téo diz para Tony 
que está com os dias 
contados na polícia. Tony e 
Bruno assistem à Yerma. 
Jurací apresenta Khalid à 
Neide. Tony vai à reunião 
conhecer Guri.

Malhação

Cláudia fica chateada ao 
saber que Fliromi pode 
estar morta. Beto tem uma 
parada cardíaca e fica 
entre a vida e a morte.
Silvia fica surpresa ao 
saber que sua mãe vai ter 
alta. Valente e Órion 
começam a disputa. 
Armanda liga para Tonho e 
conta que está apaixonada 
por Amadeus. Juno e Lúcio 
são atingidos pelo mutante 
do mal e Valente 
desaparece.

Globo - 17h15

Joe revela a Luciano que ele está no cenário de uma 
peça e tenta acalmá-lo, mas ele exige falar com 
Veridiana. Marina e Domingas desconfiam que Veridiana 
tenha sequestrado Luciano. Bruno anima Peralta ao 
convidá-lo para ser o novo empresário da Quadribanda. 
Yasmin diz a Filó e Rodrigo que não pretende mais ser 
celebridade. Luciano se liberta do caixão cenográfico.
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ESPECIAL

Curta Petrobras às Seis. Q uatro curtas- 
m etragens com  o  te m a  Im aginação,com  a 
an im ação "ícarus", de V ic to r-H ugo Borges e 
as ficções "A Estória da Figueira", de Julia 
Zakia, "Anton io Pode", de Ivan M orales J r e 
"Prim avera", de  M auríc io  Òsaki. C inem ark 7. 
18h. 16a. Entrada franca.

Romeu: O Vira-Lata Atrapalhado
(Roadside Romeo, Índia /EU A, 2 0 0 8 ). De 
Jugal Hansraj. Anim ação. Rom eu é um  cão 
abandonado pelos em pregados de seus 
donos. Am eaçado pela gangue que dom ina  
a rua, ele consegue conquistá-los sugerindo 
um  negócio. Porém, suas ativ idades vão 
despe rta r a ganância da m áfia  local e  vão 
co locá-los em  apuros. C inem ark 5  (dub). l lh ,  
13h05,15h20. L.

Contos de carrterbury (I Racconti Di 
Canterbury, I tá lia / França, 1972). De Paolo 
Pasolini. Laura Betti, H ugh G riffith , N ine tto  
Davoli, Franco C itti, Josephine Chaplin. 
Baseado nas obscenas h is tó rias de Geoffrey 
C haucer do  século 14. M ergulhando com  
prazer em  alguns dos m ais perversos e 
lascivos contos. C inem ark 1.15hl0.18a.

ESTREIA

Loki: Arnaldo Baptista (Brasil, 2 0 0 9 ). De 
Paulo Henrique Fontenelle.Tom Zé, Nelson 
M otta , G ilberto  Gil, Sean Lennon, A rnaldo 
Baptista. C inebiografia do  m úsico  A rnaldo 
Baptista, ex-in tegrante d o  Mutantes,

i s t r o s

ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Se tiver que tom ar uma decisão 
importante, pense bem se possui 
todas as informações 
necessárias para optar pelo que 
será melhor para você.
Seja cauteloso.

TOURO (2 1 /0 4  a £ 0 /0 5 )

Essa pode ser uma semana 
totalmente confusa para você, mas 
isso não é motivo para descontar 
nas pessoas mais próximas. Abra o 
jogo e tente conter a irritação.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Esse não é o dia para brincar com 
negócios. Alguém pode estar 
tentando manipular a situação; e o 
resultado vai depender da sua 
integridade profissional.
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17:44
18:15
19:00

22:00
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00:30
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HOJE EM DIA
ENCONTRO
COM A NOTÍCIA
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BICHO DO
MATO
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contada po r u m  quad ro  traçado  pelo próp rio  
a rtis ta . M oviecom  3 .17h20.14a.

Os delírios de consumo de Becky Bloom
(Confessions o f a Shopaholic, EUA, 2 0 0 9 ). 
De P. J. Hoga. Isla Fisher, Hugh Dancy, 
Krysten Ritter. H istória  de um a  jovem  
recém -fo rm ada na un iversidade que a rrum a 
em prego co m o  jo rna lis ta  da área financeira 
em  N ew  York. 0  traba lho  não é à toa, um a 
vez que a garo ta  precisa n u tr ir  seu víc io  em  
com pras. C inem ark 1 .12h25,17h20,19h40, 
2 2 h .0 0 h 2 5 .1 0 a .

CONTINUAÇÃO

Intrigas de estado (S ta te  o f Play, 
E U A/Ing ia terra , 2 0 0 9 ). De Kevin Macdonald. 
Russell Crowe, Ben Affleck, Rachel 
M cAdam s. A daptação de  um a  m inissérie 
p roduzida pela BBC  na qual g ru p o  de 
jo rna lis tas traba lha  ao lado de de te tive  da 
polícia para investigar o  assassinato da 
am an te  de um  congressista. C inem ark 5. 
12h l0 ,17h05,21h50. M oviecom  3 .16h40, 
19h05.21h25.16a.

Hannah Montana, o filme (Hannah 
M ontana: The Movie, EUA, 2 0 0 9 ). De Peter 
C helsom . M iley Cyrus, B illy  Ray Cyrus. Na 
m ed ida  em  que a popu laridade de Hannah 
M ontana cresce e  passa a to m a r con ta  da 
vida da garota, M iley Stew art, encorajada 
pelo pai, sai em  viagem  a sua cidade 
natal, C row ley Corners, no Tennessee, para 
te n ta r com preende r o  que  m a is im p o rta  na 
vida. C inem ark 6  (dub). Ilh 0 5 ,1 3 h 2 0 ,1 5 h 3 5 ,

1 7 h 5 0 ,2 0h05 ,22h20 . M oviecom  5  (dub). 
14h55,17h05 ,19h l0 ,21h l5 . L.

Minhas adoráveis ex-namoradas (The 
G hosts of G irlfriends Past, EUA, 2 0 0 9 ). De 
M ark Waters. M a tthew  M cConaughey, 
Jenn ife r Garner, Lacey Chabert. 0  fo tóg ra fo  
de ce lebridades C onnor Mead adora 
liberdade, diversão e  m ulheres, nesta ordem . 
Às vésperas do  casam ento  de seu irm ão 
m a is novo, quando  está prestes a a rru ina r a 
união, C onnor recebe a v is ita  dos 
“ fan tasm as” de suas ex-nam oradas. 
C inem ark 4 . 13h25,17h40 ,19h55 ,22h l0 . 
M oviecom  7.15h l5 ,17h20,19h25,21h35.14a.

A mulher invisível (Brasil, 2 0 0 9 ). De 
C láudio Torres e  Cecília Grosso. Selton Mello, 
Luana Piovani, V lad im ir Brich ita . Após um a 
desilusão am orosa, u m  rom ân tico  incurável 
acred ita  te r  encontrado  a m u lh e r ideal, sua 
bela vizinha. Ele está apaixonado e ela é 
maravilhosa. Pe lom enos  até -com eçar a 
desconfia r de que  ela te m  u m  único defeito: 
ela não existe. C inem ark 2. Ilh 4 0 ,1 4 h 0 0 , 
16h20,18h40,21h, 23h20. M oviecom  4. 
15h l5,17h20,19h25,21h35.14a.

O exterminador do futuro - A salvação
(Term inator Salvation, EUA, 2 0 0 9 ). De McG. 
Christian Bale, Sam  W orth ing ton . Passado 
no pós-apocalíp tico ano  de  2018, o  film e  
con ta  a  h istória  de u m  hom e m  destinado a 
liderar a resistência hum ana con tra  a Skynet 
e seu exército  de Exterm inadores. C inem ark 
3 .1 4 h l0 ,1 6 h 3 5 ,1 9 h 0 0 ,2 1 h 3 0 ,0 0 h 0 5  (dub), 
00 h 2 5 . M oviecom  1 (dub). 14h20,16h40,

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Se não começar a diminuir seus 
gastos seus problemas financeiros 
aumentarão. Determine um limite 
e não o ultrapasse. Você precisa 
ser mais paciente.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Esse não é o melhor dia para 
colocar seus planos em prática. 
Em vez disso, prefira trabalhar nos 
bastidores, observe mais e veja o 
que pode ser melhorado.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Alguém com um passado 
totalmente diferente do seu pode 
abrir seus olhos para um novo 
modo de pensar. Você ficará mais 
sábio se reconhecer o que os 
outros oferecem.

LIBRA (2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Você hoje se destacará e fará 
diferença em tudo que se envolver. 
Ótimo dia para se relacionar com 
crianças e pessoas mais velhas. 
Será paciente e agradável.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

Embora você não seja um grande 
fã de mudanças, esse é o dia 
perfeito para iniciar algumas 
coisas que precisa fazer na 
sua vida. Relacionamentos 
trarão esperança.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Se não estiver sendo honesto 
em relação aos seus sentimentos, 
poderá enfrentar problemas. 
Qualquer comentário 
equivocado pode resultar em 
grande complicação.

19h, 21h20. M oviecom  6 .14h50,17hl0, 
19h30,21h50.14a.

Uma noite no museu 2 (N ig h t a t the  
M useum : B attle  o f th e  Sm ithsonian, 
EUA/Canadá, 2 0 0 9 ). De Shawn Levy. Ben 
Stiller, A m y  Adam s, Owen Wilson, Hank 
Azaria. Robin W illiam s. C ontinuação do  film e 
que con ta  a h istória  de um  vigia no tu rn o  de 
um  m useu onde tu d o  ganha vida à noite, 
especia lm ente personalidades da história 
am ericana. C inem ark 7 (dub). Ilh l5 ,1 3 h 3 0 , 
15h45,19h20 ,21h40. M oviecom  7  (dub). 
14h35,16h45 ,19h l5 . L.

Anjos e Demônios (Angels &  Dem ons, EUA, 
2 0 0 9 ). De Ron Howard. Tom  Hanks.
Baseado no  best-se ller do  escrito r Dan 
B row n, u m  especialista e m  relig ião descobre 
que  fo rças  com  raízes m ilenares estão 
d ispostas a levar ad ian te  os seus planos. 
M oviecom  7.21h30.16a.

Divã (Brasil, 2 0 0 9 ). De José Alvarenga Jr. 
Lilia Cabral, José Mayer, Cauã Reymond, 
Reynaldo G ianecchini. Ao freqüentar 
psicanalista, m ãe de  fam ília  casada resolve 
vo lta r a paquerar aos 4 0  anos. C inem ark 5. 
15h00 ,19h45 ,00h30 .14a .

SERVIÇO
- Cinemark (S hopp ing  M idw ay Mall). R$ 14 
ou R $ 7, a té  às 17h; R $ 16 ou R$ 8, após às 
17h. Todo dia, um a  sessão às 15h sai ao 
cu s to  de R $ 4  ou R$ 2 .3 6 2 0 -3 5 3 0 .
- Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 
6, a té  às 17h59; R$ 14 ou R$ 7  após às 18h. 
A lgum as sessões saem  ao custo  de R$ 7  ou 
R $ 3 ,5 0 .3236-3350.

CAPRICÓRNIO (22 /12  a 2 0 /0 1 )

Algo que sempre desejou fazer 
pode ser realizado e, quem sabe, 
se tornar um negócio lucrativo. 
Pense em sonhos não realizados e 
descobrirá uma nova fonte 
de renda.

AQUÁRIO (21 /01  a 1 9 /0 2 )

Sua mente deve estar voltada para 
o futuro. Pense nos sonhos e 
pergunte a si mesmo se conseguiu 
realizá-los. Monte uma estratégia 
para torná-los realidade.

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Pense nas dificuldades financeiras 
que enfrentou e estará mais 
preparado para o futuro. 
Problemas financeiros devem ser 
resolvidos imediatamente.
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Para se te r uma ideia do sucesso da Feira Nacional do Camarão que term inou quinta- 
feira passada, em Natal, já começa a ser planejada a Feira Internacional que será aqui e pela 
segunda vez no Brasil, que foi em 63, exatamente em Salvador, a primeira. Natal está agora 
com o trunfo.

A imprensa nacional começa a divulgar a grande campanha do Colégio Nossa Senhora das 
Neves, de orientação aos estudantes quanto ao perigo das drogas. A forma encontrada pelas 
religiosas Filhas do Am or Divino vai ser adotada por vários estados, conforme informações.

O marketing sobre celebrações juninas diz que é a cidade pernambucana de Caruaru que 
faz o maior São João e São Pedro do Brasil. Houve tem po em que Campina Grande contestou, 
mas a linda cidade pernambucana não perdeu a majestade. Neste 2009 quem se opôs a 
Caruaru foi Mossoró e soltou um marketing por todo o Brasil. Súbito, os pernambucanos cri­
aram uma comissão interestadual para mensuração e o público aguarda o resultado, já que 
os festejos estão terminando.

E sobre celebrações juninas, Natal não se intitula evento nacional nessa área, mas é lícito 
e lúcido registrar que o "Natal Forró da Gente" realizado na Praça Augusto Severo, ali onde 
fica o Teatro Alberto Maranhão e o Largo Dom Bosco, vem reunindo há uma semana ver­
dadeira multidão com a promoção válida, pertinente e oportuna da Prefeitura Municipal. A Prefei­
ta Micarla de Souza Weber tem comparecido e testemunhado o sucesso da gigantesca pro­
moção de sua responsabilidade.

__________________

A campeã 
de trilhas

A revista de “ Sucesso”, editada 
e com grande tiragem no eixo Rio 
de Janeiro e São Paulo, dedica a 
capa toda à cantora natalense de 
grande sucesso nacional, Mari­
na Elali. A reportagem, fala tudo 
sobre a estrela que, em curto es­
paço de tempo, conquistou fãs 
de todo o Brasil e até países do 
sul deste continente americano. 
O foco principal é o fato da na­
talense ter se tornado, desde que 
voltou dos Estados Unidos onde 
graduou-se em canto e música, 
uma campeã nacional de trilhas 
de novelas da Globo, seleciona­
da em boa justiça. E, por via de 
consequência, te r conquistado 
em disco o “Globo de Ouro” e out­
ros prêm ios do país, pela alta 
vendagem dos seus discos.

Marina II
A reportagem da revista Suces­

so, lembra que o sucesso de Mari­
na embalou quando ela venceu o 
programa global “ Fama". A partir 
daí, a carreira se elevou paulatina- 
mente e de modo vertiginoso, ao 
mesmo tempo, até os norte-amer­
icanos se emocionaram quando 
ouviram “One Last Cry" cuja inter­
pretação chegou a confundir-se 
com as melhores vozes femininas 
norte-americanas. Um lado emo­
cional, ela gravando músicas de 
autoria  do seu avô m aterno, o 
saudoso Zé Dantas, responsável 
por 80%  das músicas gravadas 
por Luiz Gonzaga, o Rei do Baião. 
Eu me sinto um pouco partícipe 
desse processo, pois, fora da família, 
o primeiro a incentivá-la, a acom­
panhá-la quando a fama ainda es­
tava distante. Tenho toneladas de 
registros em minhas reportagens.

MARINA ELALI, A ESTRELA
MAIS SOLICITADA PARA

AS TRILHAS DAS
NOVELAS DA GLOBO

B9H

MILSON DOS ANJOS, LÍDER EMPRESARIAL DA 
HOTELARIA, VOLTA DE SÀO PAULO ONDE DIVULGOU 

NATAL E ASSINOU CONVÊNIOS DE AJUDA AO TURISMO

)ual o futuro 
ra artista?
A resposta está na evolução da 

sua carreira, de modo precoce e 
substancial. Creio que após o lança­
mento agora do III DVD, ela t c : ' 
que escolher os Estados Unidos 
para uma temporada não inferior 
a três anos. Fala inglês como os na­
tivos, sabe música e canto como 
os melhores do Tio Sam, o meio 
mais abrangente e promissor para 
a sua profissão. Assim como trocou 
Natal pelo Rio de Janeiro, para sua 
sede, em breve trocará a cidade 
maravilhosa por Nova Iorque. Há 
dois anos que venho dizendo isso.

Comemoração em Natal e Assu pela data do patriarca 
dos Montenegro, Edgar Borges Montenegro.

Homenagens para a senhora Nilba Maria Rego Medeiros, 
esposa do notável cardiologista Marlos Rocha de Medeiros. 
Nesta mesma data, a mãe da aniversariante Nilba Maria, 
que se chama Maria Nilba, tam bém  aniversaria.

A jornalista Vera M artins que preside a Associação 
Brasileira dos Colunistas Sociais, aniversaria e tem  forte  
comemoração.

Dia de cum prim entar a linda Elizabeth Fortunado 
Sobreira. É Rainha até no nome.
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Médicos receberam corpos de dois homens e uma mulher no início da noite de ontem. Famílias preferiram anonimato

Vítimas do too 447 
são embalsamadas
Três cadáveres são 
levados a cemitério para 
fazer o procedimento. 
Onze pessoas já foram  

id en tific ad as

|  I

sileiras foram comunicados pes­
soalmente, por meio de visitas de 
representantes da Polícia Fede­
ral (PF) na última sexta-feira e no 
sábado. A identificação do es­
trangeiro foi comunicada pela 
PF à embaixada do país de ori­
gem do passageiro. A identifica­
ção dos corpos vem sendo fei­
ta por uma força-tarefa integra­
da por peritos da PF e das se­
cretarias de Defesa Social de 
Pernambuco e da Paraíba. Tam­
bém fazem parte da Comissão 
de Identificação um represen­
tante do Comitê Permanente da 
Interpol (Organização Interna­
cional de Polícia C rim inal) na 
área de desastres coletivos, Lynn 
Aspinall, e um médico-legista 
francês, Alain Sanvoisin, que as­
sinam conjuntamente todas as 
identificações realizadas.

0  trabalho consiste na compa­
ração de informações sobre ves­
tes, pertences, tatuagens, carac­
terísticas físicas, impressões d i­
gitais, alinhamento dos~dêntes, 
forma das coroas, e raízes den­
tárias, dados sobre tratamentos 
odontológicos, cirurgias médi­
cas, além de exames de DNA - 
esses, quando necessários, se­
rão feitos no Instituto Nacional 
de Criminalística, em Brasília.

As 11 identificações foram con­
firmadas pela análise das impres­
sões digitais e da arcada dentá­
ria. De acordo com a Secretaria

de Defesa Social de Pernambu­
co, ainda não chegaram informa­
ções de referência sobre a maior 
parte dos estrangeiros, por isso 
apenas um foi identificado.

Até agora, foram localizadas 
50 vítimas do voo 447, que caiu 
no Oceano Atlântico no dia 31 de 
maio durante o trajeto Rio de Ja- 
neiro-Paris. Um corpo e despo- 
jos (partes que não podem ser 
caracterizadas como corpos) es­
tão sendo transportados para o 
Recife pelo navio-tanque Alm i­
rante Gastão Motta, que deve 
chegar à capital pernambucana 
hoje pela manhã, para encami­
nhamento ao IML do Recife.

Potiguar
Familiares do potiguar Soluwe- 

liington Vieira de Sá, passagei­
ro do voo 447, alegaram que es­
tão há 15 dias sem receber infor­
mações sobre os trabalhos fei­
tos pelos peritos nos corpos re­
cuperados em alto-mar. "Agen- 
Te nem sabiá quantos corpos já 
tinham  sido identificados. Es­
tou sabendo agora através da 
imprensa", a firm ou Soluilson 
Vieira de Sá, irmão de Souwe- 
llington. Afamilia aguarda a che­
gada de Regiene Rocha Sá, mu­
lher da vítima, em Juremal -  dis­
tr ito  do m unicíp io  de Baraú- 
na/RN, onde residem os pais de 
Souwellington - para definir que 
providências vão tomar.

Trimestre 
promete ser 
de chuvas

Brasília - As temperaturas no in­
verno serão mais amenas e a pre­
visão de chuvas no Nordeste, nos 
próximos três meses, deve conti­
nuar, segundo informações do Ins­
tituto Nacional de Meteorologia (In- 
met). 0  inverno começou oficial­
mente às 2h45 de hoje (21).

0  meteorologista da Coordena­
ção de Desenvolvimento e Pesqui­
sa do Inmet, Fabrício Daniel Silva, 
disse que devem ocorrer chuvas 
além da normalidade e acima da 
média na faixa litorânea do Nor­
deste que vai do Rio Grande do 
Norte ao norte da Bahia.

“ Nesta época do ano, principal­
mente nos estados do Ceará, Ma­
ranhão e Piauí, que foram os mais 
atingidos pelas chuvas no período

Aumentam  
registros da 
doença no país

Brasília - Subiu de 180 para 215 
o número de casos confirmados 
de influenza A (H1N1) -  gripe suí­
na -  no país. Os suspeitos pas­
saram de 184 para 221, segundo 
o último balanço do Ministério da 
Saúde. Os casos descartados so­
mam 560.0  estado de Alagoas te­
ve seu primeiro caso de gripe suí­
na confirmado ontem. O mais afe­
tado continua sendo São Paulo -

BAILE FUNK

Cem ficam  
feridos depois 
de piso desabar

Porto Alegre - Um adolescente 
e uma jovem, que foram vítimas do 
desabamento do piso em um baile 
funk em porto Alegre, no Rio Grande 
do Sul, permanecem em estado 
grave. Anderson da Rosa Gomes, 16 
anos, e Deise Beatriz de Souza Mi­
randa, 22, estão no Hospital de 
Pronto Socorro de Porto Alegre 
(HPS). Cerca de cem  pessoas

de fevereiro a maio, chove pouco, na­
turalmente. Já que há previsão de 
chuvas acima da normalidade, não 
deve chover tanto quanto anterior­
mente. Deve chover sim, devemos 
ter chuvas mais fortes e intensas 
apenas na faixa litorânea da Região 
Nordeste", explicou.

Nas outras regiões, a previsão é 
de que as chuvas fiquem dentro da 
normalidade. Silva disse também 
que as temperaturas neste inver­
no serão mais amenas. Elas estarão 
um pouco acima da média em to ­
das as regiões. Mesmo assim, não 
se pode descartar a possibilidade de 
frentes frias que vêm da Antártica.

“0  que a gente espera é que, na 
média do trimestre, a compensa­
ção entre dias quentes e frios, pre­
valeça um pouco mais a quanti­
dade de dias quentes", disse. "Isso 
sem excluir a possibilidade de ocor­
rer a entrada de massas de ar frio 
que devem fazer a temperatura 
cair por alguns dias ou até algu­
mas semanas”, acrescentou. Con­
tudo, a previsão é de que no Nor­
deste, por causa das chuvas, a tem­
peratura caia um pouco

até ontem, o número de pessoas 
contaminadas no estado aumen­
tou de 80 para 95.

Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais registraram 
quatro novos casos cada. Em San­
ta Catarina, foram confirmadas 
mais três contaminações. Paraná, 
Mato Grosso, Espírito Santo e Dis­
trito Federal têm um novo caso ca­
da. Todos apresentam quadro clí­
nico moderado e passam bem.

Apesar do constante aumen­
to de casos, o M inistério da Saú­
de considera que a transmissão 
no Brasil é limitada, sem evidên­
cias de transmissão sustentada 
da gripe suína de pessoa para 
pessoa. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, 51.095 pes­
soas já contraíram o novo vírus 
em 93 países, com 230 mortes.

ficaram machucadas, no domingo, . 
na queda de parte do chão do Giná­
sio de Esportes Protásio Alves, na 
Avenida Protásio Alves, bairro da 
Vila Jardim, na capital gaúcha.

0  número total de feridos ainda 
não foi confirm ado. Todos eles 
foram encaminhacjosjaara o Hos­
pital Cristo Redentor, ao Hospital 
São Lucas da PUCRS e ao HP^tÇ). 4 
HPS registrou 74 atendimentos: 
Destes, 18 ainda estão sob obser­
vação médica. Dez pessoas per­
manecem internadas. O Hospital 
São Lucas recebeu três vítimas, 
que já foram liberadas. No Cristo 
Redentor, cerca de 25 pessoas com 
ferimentos leves foram atendidas, 
oito delas permanecem internadas 
e sem há previsão de alta.

Brasília - 0  Instituto Médi­
co Legal (IML) de Pernam­
buco já conseguiu identi­

ficar 11 dos 49 corpos de vítimas 
do voo 447 da Air France que es­
tão no Recife. De acordo com a Se­
cretaria de Defesa Social do es­
tado, são 10 brasileiros - cinco ho­
mens e cinco mulheres - e um 
homem estrangeiro. Por solicita­
ção das famílias, os nomes não fo­
ram divulgados. Os cadáveres de 
uma mulher e de dois homens 
foram levados para o Cemitério 
Morada da Paz, em Paulista, na 
Região Metropolitana do Recife, 
para serem embalsamados.,0 pro­
cedimento será adotado em todos 
os corpos para permitir o trasla­
do até as cidades onde as vítimas 
residiam. Ele deve durar, em mé­
dia, 24 horas para ser concluído. 
Uma equipe de especiailstas de 
São Paulo conduz os trabalhos. 
O cemitério foi contratado pela 
seguradora da Air France.

Os parentes das vítimas bra­
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Irã encontra “bode expiatório”
A b e d in  T a h e rke n a re h

Governantes atribuem  
ao ocidente e à imprensa 
a culpa pelos protestos 
contra reeleição 
deAhmadinejad

Tleerã - Diante da incapacida­
de de conter a onda de pro­
testos que se seguiu à ree­

leição do presidente Mahmoud Ah- 
madinejad, o governo do Irã deci­
diu tirarofoco das manifestações 
promovidas no país. E direcionou 
críticas ao ocidente. 0  candidato 
aclamado como vencedor das elei­
ções de duas semanas atrás e che­
fe de Estado atribuiu aos países 
ocidentais a responsabilidade pe­
lo questionamento sobre o resul­
tado da votação. “Com estas opi­
niões prematuras, tirarei-os com 
toda certeza do círculo de am i­
gos do Irã. Portanto, aconselho cor­
rigirem a postura intervencionis- 
ta", disse Ahmadinejad, em reca­
do direcionado aos Estados Uni­
dos e ao Reino Unido - nações que 
cobraram transparência na inves­
tigação das denúncias de fraude 
durante a escolha presidencial. Até 
agora, 20 pessoas morreram e 
mais de cem ficaram feridas em 
confrontos entre as forças de re­
pressão e os partidários dos opo­
sicionistas.

Segundo Ahmadinejad, acusa­
do pela oposição de fraudar as elei­
ções, EUA e Reino Unido não co­
nhecem o povo iraniano e se equi­
vocam ao julgarem "estes eventos 
que elevam ainda mais a impor­
tância da República Islâmica do 
Irã". 0  governo ordenou a expul­
são do correspondente permanen- 
teda "BBC" em Teerã, John Leyne,

Chefe do governo, Mahmoud “aconselhou" países a corrigirem postura intervencionista nos assuntos iranianos

acusado de dar "informações fal­
sas", "não mantera objetividade", 
"estimular os distúrbios" e desres­
peitar o código de ética da profis­
são. Leyne, assim como os outros 
repórteres estrangeiros que ainda 
estão em Teerã, está proibido de 
sair às ruas para cobrir as mani­
festações da oposição, considera­
das ilegais pelo regime.

0  ataque verbal contra os paí­
ses estrangeiros foi iniciado pelo 
ministro de Assuntos Exteriores, 
Manouchehr Mottaki, que numa 
reunião com o corpo diplomático 
credenciado no país acusou Fran­
ça, Alemanha e Reino Unido de 
aproveitarem as eleições presiden­
ciais para tentar derrubar o regi­
me. "Os políticos de certos países 
fizeram declarações intrusivas e 
irresponsáveis. Eles deveriam pen­

sar duas vezes antes de questio­
nar o processo democrático das 
últimas eleições", afirmou. Mottaki 
foi especialmente duro com a chan­
celaria britânica, que, segundo dis­
se, perturba a paz no Oriente Mé­
dio para "proteger o Israel".

A situação na capital Teerã se 
agravou anteontem, depois que 
pelo menos 13 pessoas morreram 
vítimas da repressão policial con­
tra mais uma manifestação convo­
cada pela oposição em protesto 
contra o resultado do pleito do úl­
timo dia 12. ATVestatal classificou 
como "terroristas" os que enfren­
tam a polícia. Disse ainda quea po­
lícia deteve várias pessoas relacio­
nadas ao grupo opositor armado 
Mujahedin Khalq. Enquantoa mili- 
tarização cresce nas ruas, o líder 
da oposição, Mir Hussein Moussa-

vi, disse que é preciso "limpar as 
mentiras e as atitudes desonestas11 
que ameaçam destruir o sistema. 
A revista Newsweek divulgou que 
um de seus jornalistas, o cineasta 
canadense Maziar Bahari.foi deti­
do ontem, no Irã, "sem acusações".

Num texto publicado em seu si­
te,oex-primeiro-ministrodisse que 
as autoridades da República Islâ­
mica devem permitir os protestos 
ou enfrentar as consequências. As 
palavras de Moussavi representa­
ram um claro desafio ao líder su­
premo da Revolução iraniana, o aia­
tolá Ali Khamenei, que na sexta-fei­
ra negou as denúncias de fraude 
eleitoral e exigiu fim nos protestos. 
" Não nos opomos ao sistema islâ­
mico e a suas leis, mas às mentiras 
e às idéias desviadas. Só buscamos 
uma reforma", afirmou Moussavi.

NG H A N  G U A N  /  PO O L

Igreja cobra explicações a Berlusconi
Roma (EFE) - A igreja italiana 

não se mostrou disposta a se "ca­
lar" diante dos escândalos envol­
vendo o primeiro-ministro Silvio 
Berlusconi e passou a exigir dele 
explicações e esclarecimentos 
"com fatos, e nãoapenas palavras", 
afirmou o bispo de Lanciano-Orto- 
na, Cario Ghidelli. 0  premiê "não 
deve se iludir com o silêncio da Igre­
ja. Ela não reprova nada nem nin­
guém, mas é evidente que os bis- 
postêm uma moral específica a de­
fender", disse Ghidelli à edição de 
ontem do jornal Corriere delia Se­
rá. As declarações fazem referên­
cia às festas organizadas por Ber­
lusconi numa casa na Sardenha, 
onde jovens seriam pagas para par­

ticiparem de confraternizações e 
fazer sexo com o governante.

Ghidelli afirmou que Berlusco­
ni, como pessoa "pública", tem res­
ponsabilidades e "o sacrossanto 
dever" de desmentir ao povo "as 
acusações, fofocas ou mexericos 
contra ele". "0  povo tem direito a 
esclarecimentos", acrescentou. 
Para o prelado, o premiê deve apre­
sentar provas contra as acusações 
feitas, "mas com fatos, e não ape­
nas palavras". Ghidelli, que é um 
biblista de fama internacional, tam­
bém acha que, "nesta situação, 
Berlusconi não consegue exercer 
seu trabalho de maneira eficaz e 
serena". As declarações do bispo 
foram publicadas ao mesmo tem­

po em que outra jovem confirmou 
ao jornal La Repubblica que este­
ve na casa de Berlusconi em Ro­
ma junto com Patrizia DAddario, 
a mulher que admitiu ter cobrado 
mil euros para aceitar um convite 
para jantar.

Uma dessas jovens, Bárbara 
Monterreale, de 23 anos, afirmou 
anteontem ao La Repubblica que 
na festa na casa de Berlusconi "to­
dos sabiam" que Patrizia DAddario 
era uma acompanhante paga e que 
ela havia passadoa noite com o pre­
miê. Segundo Monterreale, DAd­
dario contou-lhe que tinha feitose- 
xo com Berlusconi esperando que 
ele o ajudasse a construir uma ca­
sa. Como não recebeu ajuda, a jo-

1̂
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Premiê deveria apresentar “provas"

vem decidiu "se vingar" levando à 
promotoria as fotos e gravações 
feitas na casa do chefe de gover­
no na noite em que tudo ocorreu.

PRESIDENTE

PARAGUAIO
QUESTIONA
CELIBATO

Santiago do C hile (EFE) - 0
presidente do Paraguai, o ex-bis­
po católico Fernando Lugo, que 
recentemente admitiu te r gera­
do um filho enquanto ainda esta­
va na Igreja, disse que é hora "de 
repensar o celibato" sacerdotal. 
Numa entrevista publicada on­
tem pelo jornal chileno El Mercú­
rio, o chefe de Estado, apontado 
como pai de outras duas crian­
ças, afirmou que enfrenta as de­
núncias "com serenidade". Lu­
go disse ainda que Guillermo Ar- 
mindo, o filho de 2 anos que ele 
teve com a jovem Viviana Cast: 
lio, "é um dom de Deus". Segun 
do o presidente, ele é pai de ape­
nas "uma" criança. As outras duas 
paternidades que lhe atribuem  
são suposições, contestou.

"É preciso assumir as conse­
quências. Cada um é responsá­
vel por seus atos. Não podemos 
delegar responsabilidades de atos 
que nós com etem os, bons ou 
ruins, com erros ou sem erros. E 
fiz isso publicamente neste ano", 
acrescentou. Lugo reiterou que 
"o celibato é imperfeito".

DINOSSAUROS 
NÃO ERAM 
TÃO GRANDES

Londres (EFE) - Os dinossau­
ros não foram tão grandes como 
mostram os filmes de Hollywood, 
afirmam cientistas, que descobri­
ram erros nas equações usadas 
para calcular o peso destes ani­
mais. A pesquisa, publicada esta 
semana na revista especializa­
da Journal of Zoology, da Socie­
dade Zoológica de Londres, con­
clui que o peso desses animais 
pré-históricos, especialmente os 
herbívoros, foi exagerado.

"Os paleontólogos usaram du­
rante 25 anos um modelo esta­
tístico que calcula o peso do cor­
po dos dinossauros gigantes e ou­
tros grandes animais extraordi­
nários de linhagens extintas", ex- 
pticou Gary Packard, d iretor do 
estudo e membro da Universida­
de do Estado de Colorado, nos Es­
tados Unidos. No entanto, Pa­
ckard considera que "o modelo 
estatístico é seriamente defeituo­
so" e que "os dinossauros gigan­
tes provavelmente tiveram só a 
metade do peso que se acredita 
em geral".
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Confirma-se a esperança 
de que os escândalos, os 
castelos e tantas outras 

trapalhadas protagonizadas pe­
los representantes do povo não 
eram tudo o que habita o Con­
gresso Nacional. Sabia-se que al­
guma dose de bom senso e de 
compromisso com a democracia 
resistia sob a espessa capa de ve­
xames que tanto têm desacredi­
tado o Parlamento e a classe po­
lítica ante a sociedade. A respos­
ta veio no texto do voto do relator 
da perigosa proposta de emen­
da constitucional (PEC) que per­
mite a reeleição dos atuais pre­
feitos, governadores e, principal­
mente, do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 0  deputado José 
Genoino (PT-SP), ainda desgasta­
do pelo preço caro que paga por 
conta do escândalo do mensalão 
(2005), acabou resgatando seu 
histórico de combatente que um 
dia pegou em armas pela demo­
cracia. Fundamentado em argu­
mentos cristalinos, dispostos em 
sequência que não permite dúvi­
da quanto à sua convicção, o vo­

to de Genoino não apenas con­
dena o conteúdo da PEC como 
propõe seu salutar arquivamen­
to, sem mais perda de tempo.

A proposta, segundo o relató­
rio, é irremediavelmente incons­
titucional. Atinge valores e ele­
mentos essenciais do Estado de­
m ocrático republicano, consa­
grado pela Carta de 1988. Genoi­
no anota que a possibilidade de 
a mesma pessoa chefiar o Poder 
Executivo por até 12 anos conse­
cutivos, como previsto na PEC, 
tende a abolir o caráter periódi­
co do mandato, assim como re­
duzir as possibilidades de alter­
nância no poder. 0  relator não 
deixou de enfrentar uma das ar­
madilhas que constam da pro­
posição, a da consulta popular.

Genoino percebeu e denúncia 
a tentação dos autores da PEC 
de se beneficiarem da perpetua­
ção no poder, pretensamente le­
gitimada por um referendo po­
pular, “como se fosse possível o 
povo decidir assunto como esse 
de forma isenta e alheia aos inte­
resses eleitorais em jogo". Mas

se é claro, contundente e de difí­
cil contestação, o voto do relator 
terá ainda de ser aceito pela Co­
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ), colegiado que tem pode­
res para sepultar a esdrúxula te ­
se de mais uma reeleição, antes 
mesmo de submetê-la ao plená­
rio da Câmara, bastando julgar 
que a matéria não tem base cons­
titucional para tramitar.

Enquanto isso, é imprudente 
dar o assunto por encerrado. Pe­
lo menos, não é o que recomen­
da o histórico da proposição apre­
sentada pelo deputado Jackson 
Barreto (PMDB-SP). Recorda-se 
que ele não teve a menor dificul­
dade em recolher 176 assinaturas, 
cinco a mais do que o mínimo 
necessário. Se estiver sendo real­
mente sincero quando diz não 
autorizar iniciativas em favor da 
sua reeleição, espera-se que o 
presidente Lula acione o poder 
de fogo do Planalto para que se­
ja aprovado o relatório de Genoi­
no. Já passa da hora de se dar 
um fim a esse a essa incômoda 
e baixa forma de golpismo.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-maii 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Autoridades...
Através desse desabafo 

onde ten to  extravasar a re­
vo lta  que sinto, peço que 
olhem com carinho para os 
nossos policiais. Falo aqui 
em especial com relação à 
form ação continuada aten­
tando  para o psicológico. 
C om o pedagoga p rec iso  
sempre estar me capacitan­
do para m elhorar a minha 
prática no processo ensino 
aprendizagem . Im agine o 
policial, que lida com pes­
soas em seus momentos de 
desequilíbrio! Para isso pre­
cisamos de pessoas equili­
bradas para essa profissão. 
Sei que não é fácil, porém, 
não po d e m o s d e ix a r no 
m e io  de ta n to s  p o lic ia is  
com pe ten tes  que tem os, 
que honram sua profissão, 
desequilibrados que se pre­
valecem da farda e “ baixam 
o pau” em cidadãos, deixan­
do marcas profundas no fí­
sico e na alma. Para os ani­
mais nós tem os o Ibama e 
para os homens, quem os 
protege desses maus pro­
fissionais? Dói-me te r que 
cita r a minha cidade natal. 
Acari, onde essa prática é 
realizada, talvez até por des­
conhecim ento das a u to ri­
dades. Vamos acabar com 
isso! Vamos usar as delega­
cias para recuperar homens 
e mulheres e não para to r­
tu rá -lo s ! Se nem para os 
bandidos essa prática é acei­
ta, imagine para homens tra­
balhadores! Se a punição 
aos homens que cometem

delitos, for para ser feita pe­
los cacetetes dos policiais 
então vamos tira r o curso 
de d ire ito  das nossas un i­
versidades? Não há mais ne­
cessidade de juizes, prom o­
tores e advogados. Vamos 
fazer justiça com a justiça, 
para isso existe o judiciário.

M a ria  F. S ilva
Natal/RN

Senado
Senadores, preocupados 

com a imagem do Senado, 
foram levar "sugestões ad­
ministrativas" ao presidente 
desta Casa Legislativa, Sena­
dor José Sarney, para tentar 
am enizar o “ tsunam i" que 
atingiu o com balido parla­
mento brasileiro! Por que os 
“ nobres senadores” não in­
cluem neste pacote de su­
gestões a renúncia dos par­
lamentares envolvidos neste 
episódio de corrupção e ne­
potism o secretos? Na Grã 
Bretanha, num recente es­
cândalo envolvendo m in is­
tros e parlamentares acusa­
dos de mau uso de dinheiro 
público, os envolvidos, numa 
postura de "mea culpa" re­
nunciaram aos seus manda­
tos! Imagino que o ex-diretor 
geral do Senado Agaciel Maia, 
como responsável à época 
pelos gastos médicos dos se­
nadores,tenha autorizado 
muitos procedimentos de ci­
rurgia plástica nos parlamen­
tares, tamanha “cara de pau” 
dos mesmos!!!

Lauro Fujihara
pore-m ail

mailto:redacao.rn@diariosassociados.com.br
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Nova chance de

Voltar a engordar é com um
Sérgio explica que casos de pa­

cientes que voltam a engordar de­
pois da cirurgia bariátrica são co­
muns. "Eles deixam de seguir o 
acompanhamento do cirurgião, 
do nutricionista. Voltam a comer 
coisas muito calóricas e não fa­

zem exercícios." Além disso, o nú­
mero de obesos vem aumentan­
do no país. Pesquisa da Socieda­
de Brasileira de Cirurgia Bariátri­
ca e Metabólica comprovou que 15 
milhões de brasileiros, a partir de 
18 anos, são obesos e 3,7 milhões

são obesos mórbidos. O número 
de cirurgias também é crescen­
te. Dados do Ministério da Saúde 
estimam que o número de cirur­
gias bariátricas aumentou 542% 
desde 2001.

Quando perguntado se no caso

F otos: A rq u iv o  Pessoal

Técnica desenvolvida nos 
Estados Unidos ajuda 
pessoas que reduziram o 
estômago, mas voltaram  
a ganhar peso

Mariana Fonseca

Elaine Gerk começou a en­
gordar quando tinha 12 anos. 
Lutou contra o peso por to ­

da a adolescência. Passou por 
acompanhamento médico, com 
endocrinologistas, mas nunca con­
seguiu se m anter numa dieta e 
emagrecer. Casou-se aos 22 anos, 
pesando 126 quilos, distribuídos 
em l,70m. Um ano depois, tomou 
coragem para fazer uma cirurgia 
de redução de estômago, por indi­
cação médica. Elaine foi para a me­
sa de operação com 148 quilos. A 
cirurgia foi bem-sucedida e a pa­
ciente não passou por nenhum dos 
problemas comuns pós-operató­
rios, como entupimentos e vômito. 
Em um ano, ela tinha chegado a 
96 quilos e estava feliz com os re­
sultados. Mas aos poucos as coisas 
voltaram a degringolar.

A paciente, que tinha emagre­
cido muito, voltou a engordar. A ci­
rurgia não tinha sido a solução. 
“Achei que seria como num con­
to  de fadas. Que continuaria a 
emagrecer até atingir o peso ideal 
só pelo fato de te r operado”, con­
ta Elaine, que assume não te r 
cumprido as indicações médicas 
de seguir uma dieta saudável e 
se exercitar com regularidade. 
“ Não fiz nada disso. Era muito jo ­
vem e imatura." De volta aos mé­
dicos, nove anos depois, por cau­
sa dos 138 quilos que tinha, ela 
acabou descobrindo mais uma 
possibilidade para seu caso. Em 
menos de um mês, tinha voltado 
ao hospital para fazer um proce­
d im ento cham ado Stom aphix. 
Uma possibilidade de d im inu ir 
ainda mais o estômago de forma 
rápida, sem necessidade de uma 
nova cirurgia.

Há sete meses Elaine tem  o 
estôm ago grampeado, o que a

fez novamente se sentir saciada 
com maior facilidade. “Acho que 
o maior problema da cirurgia ini­
cial é que, com o tem po, voltei a 
te r fome. A passagem do meu 
estômago para o intestino esta­
va grande. Com menos de duas 
horas de intervalo entre uma re­
feição e outra, sentia vontade 
de comer. A com ida não ficava 
tem po suficiente no estôm ago”, 
lembra. Hoje, com 33 anos, 100 
quilos -  38 a menos do peso que 
tinha antes de se subm eter ao 
procedimento - ,  ela garante que 
dessa vez teve m aturidade pa­
ra se cuidar, está se dedicando 
aos exercícios e às dicas da nu­
tric ion ista . “ Estou mais madura 
e sei que não é uma in terven­
ção com o essa que resolverá 
meus problemas. Preciso me de­
d icar e m udar rad ica lm ente o 
estilo de vida."

Quem explica o procedimento 
é o cirurgião do aparelho diges­
tivo Sérgio Roll. Segundo ele, es­
sa é uma técnica criada nos Es­
tados Unidos, com o in tu ito de 
atender pacientes que voltaram

a engordar depois da cirurgia ba­
riátrica. “Tem-se investido m ui­
to  em procedimentos não inva- 
sivos, por orifíc ios naturais do 
corpo, como boca e vagina. E o 
Stomaphix é um resultado disso", 
explica o médico. De acordo com 
Sérgio, o p roced im ento  se dá 
com um aparelho inserido pela 
boca, que, uma vez no estôm a­
go, suga suas paredes e faz en­
tre  17 e 27 pregas com clipes de 
polipropileno, dim inuindo assim 
o tam anho do órgão e a largura 
da passagem entre o estômago 
e o intestino. “ Uma das causas da 
fa lta  de sac iedade  é quando  
ocorre esse a largam ento, que 
chamamos de anastomose. A co­
mida fica pouco tem po no estô­
mago e não dá a sensação de 
saciedade."Todo o processo du­
ra cerca de 40 m inutos e deve 
ser fe ito com anestesia geral. O 
pós-operatório inclui uma dieta 
líquida de 15 dias. A média de 
perda de peso no prim eiro mês 
é de 10 quilos. E, claro, depois, 
exercícios físicos e acompanha­
mento nutricional.

Elaine Gerk, 33, chegou a te r 148 quilos (foto acima), mas conseguiu perder 

3 8  (abaixo) depois de se submeter ao método recém-criado: o Stomaphix

do Stomaphix o paciente poderia 
enfrentar o mesmo problema da 
primeira cirurgia e voltar a engor­
dar, o médico informa que ainda 
não houve casos de pessoas que 
voltaram a ganhar peso. Segun­
do ele, para se submeter ao pro­
cedimento é fundamental estar 
ciente de que essa é uma segun­
da chance e que será necessário 
realmente mudar os hábitos para

conseguir emagrecer e te r Uma 
vida saudável. “ E preciso te r essa 
consciência. Tive uma paciente 
que fez a redução em 1999 e que 
agora queria fazer o Stomaphix. 
Mas ela tem problemas com be­
bida. Recusei-me a operá-la.” O 
aparelho, que é novo no país, é 
descartável, o que acaba encare­
cendo a cirurgia -  ele, sozinho, 
custa cerca de R$ 9 mil.
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Venceu a qualidade
0  ABC vem m ostrando uma 

evolução tática a cada jogo, mas 
não precisava ser um bom en- 
tendedor de futebol para saber 
que dific ilm ente o lim itado t i ­
me de A rturzinho conseguiría 
uma vitória no clássico. A equi­
pe alvinegra continua com sé­
rias deficiências técnicas na la- 
teral-esquerda, meio-campo e 
ataque,e como já era esperado, 
precisou se desdobrar em cam­
po para superar o qualificado 
tim e americano. Teve domínio e 
mais volume de jogo, mas na 
hora da finalização, faltou o jo ­
gador diferenciado para colo­

car pra dentro. Já o América, 
mesmo com um expulso e Sou­
za vetado de última hora, con­
seguiu segurar o ímpeto abce- 
dista. Como todo bom elenco 
soube esperar o m eihor m o­
mento e na única oportunida­
de da partida definiu, numa jo ­
gada de pé em pé, que começou 
com Alexandre, passando por 
Guaru, depois Lúcio e terminan­
do no gol de Sandro H iroshi. 
Mas nem tudo é um mar de ro­
sas para os americanos, o tim e 
precisa de peças de reposição, 
pois a Série B é longa e o elen­
co está enxuto de mais.

Fabio Cortez/DN/D.A Press
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Nonato
A diretoria alvinegra já contratou 
Nonato para acabar com a falta 
de gols do ataque, mas ainda fa l­
ta outro meia de qualidade. San­
dro e Alex Oliveira, pelo andar da 
carruagem, passarão mais tem po 
no DM, do que jogando. 0  mesmo 
vale para a lateral-esquerda, pois 
só evolução tática não vai salvar es­
se time. Acho que um zagaueiro 
bom tam bém  cairia bem.

G-4
Vem aí mais uma pedreira pela fren­
te. O próximo desafio alvinegra é o 
Atlético-GO, no Serra Dourada.Já 
o América terá a chance de manter- 
se no grupo dos quatro classifica­
dos à Série A, o famoso G-4, con­
tra a Ponte Preta no Machadão.

u Sequência
O  técnico Macuglia vive um dilema. Repleto de desfalques, 
dificilmente, conseguirá dar nova sequência de vitórias no 
campeonato. Contra a Ponte Preta, ele não vai contar com Luciano 
Amaral, Marcelo Ramos, Ricardo Oliveira e Souza. O  primeiro está 
suspenso,o zagueiro e o volante lesionados e Souza como todos 
sabem, não assinou contrato de graça para jogar fora de casa.

Não tem jeito
O  Ceará agiu rápido e tratou de dispensar 
Ciei na primeira falta ao treino. Não jeito, 
Ciei e Rosembrick são dependentes do 
álcool e enquanto não se submeterem a 
tratamento, dificilmente voltarão a fazer 
alguma coisa no futebol.

Nova geração
Bernardinho é o cara, a alma do voleibol 
brasileiro. Os jogadores escolhidos por ele 
para a manutenção da seleção brasileira 
são simplesmente espetaculares. Quatro 
vitórias em quatro jogos e o mesmo nível 
de sempre. Essa nova geração é ouro.

Vettel vence na Inglaterra
Dessa vez, a dobradinha 
foi da Red Bull, com 
Webber em segundo; 
Barrichello chegou 
em terceiro

Depois de uma sequência 
de vitórias do inglês Jen- 
son Button na Fórmula 1 

- e o sucesso instantâneo da Bra- 
wn, a escuderia Red Bull conquis­
tou a segunda dobradinha da tem­
porada na manhã de ontem. 0  
alemão Sebastian Vettel, que já 
havia conquistado a pole positíon 
nos treinos de sábado, liderou du­
rante toda a prova e cruzou a li­
nha de chegada em primeiro, se­
guido pelo australiano Mark We­
bber, no GP da Inglaterra.

Mesmo feito a Red Buli conse­
guiu no Grande Prêmio da China. 
Em Xangai, Vettel proporcionou a 
prim eira vitória da história da 
equipe e foi ao pódio acompa­
nhado pelo parceiro. Em 'Siivers- 
tone, o alemão conquistou a te r­
ceira vitória da carreira, já que 
também venceu em Monza no 
ano passado, ainda pela Toro Ros- 
so. Já a Brawn não teve tanto su­
cesso. A melhor colocação da es­
cuderia foi conseguida pelo bra­
sileiro Rubens Barrichello, que 
chegou em terceiro. Líder abso­

Jens Buettner/EFE

Piloto alemão quebrou a sequência de vitórias de Jenson Button e voltou a erguer o troféu na temporada da F1

luto do Mundial, o britânico Jen­
son Button ficou de fora do pó­
dio pela primeira vez na tem po­
rada e terminou em sexto.

Com este resultado, Jenson 
Button totaliza 64 pontos gan­
hos e segue com uma confor­
tável vantagem na liderança do 
Mundial. No segundo lugar, Bar- 
richeilo tem 41 pontos. Com dois 
pontos a menos, Vettel já apare­
ce no espelho retrovisor do ve­
terano brasileiro.No volante da 
Ferrari, Felipe Massa largou ape­
nas na 11a colocação. O brasilei­
ro fez uma corrida inteligente e 
terminou na quarta posição. Des­
ta forma, ele repete o resultado 
do Grande Prêmio de Mônaco,

sua melhor performance nesta 
temporada, e pontua pela quar­
ta vez consecutiva. 0  brasileiro 
Nelsinho Piquet, da Renault, f i­
cou na 12a colocação. Em Sil- 
verstone, ele superou o bicam- 
peão do mundo Fernando Alon- 
so, seu companheiro na equipe 
francesa. O espanhol encerrou 
a prova no 14s posto, seu pior 
resultado nesta temporada.

A largada em Silverstone não 
teve grandes mudanças entre os 
primeiros colocados, mas sim na 
faixa intermediária do grid. En­
quanto Vettel, Barrichello e We­
bber se mantiveram na frente, 
Button caiu três posições e ficou 
em nono. Massa, que começou

no l l e posto, aproveitou e pulou 
para o oitavo lugar. A vantagem 
do atual-vice campeão do mun­
do sobre o líder do Mundial não 
durou muito. Já na segunda vol­
ta da prova, Massa errou em uma 
curva e cedeu a posição para But­
ton. Enquanto Nelsinho Piquet 
duelava com o inglês Lewis Ha­
milton, da McLaren, Vettel abria 
cada vez mais na ponta.Na pri­
meira rodada de paradas, Web­
ber tomou a segunda posição de 
Barrichello. Com Vettel com uma 
confortável vantagem no primei­
ro lugar, já era possível vislum­
brar a dobradinha da Red Bull 
que se confirmou depois das 60 
voltas no Circuito de Silverstone.

LUTA

TTBAUCA1 
DIANTE DE 
AMERICANO

0  lutador potiguar Gieison Ti- 
bau perdeu na noite do ú ltim o 
sábado para o norte-americano 
Melvin Guiltard no grande desa­
fio de decisão do UFC Finale, rea- 
lity Show só de atletas de vale-tu­
do. A luta aconteceu no Palms 
Casino Resort, em Las Vegas, 
nos Estados Unidos.

De acordo com o site america­
no mmajunkie.com, a vitória de 
Guillard sobre Tibau, não teria  
acontecido sem grande esforço. A 
luta foi acirrada. Segundo o site, 
Guillard, conhecido nos ringues 
como "The Young Assassin" (o jo ­
vem assassino) mostrou improvi­
sação e conseguiu a vitória. An­
tes do desafio, o potiguar havia 
reconhecido que o adversário te­
ve mais tempo para preparação 
e por isso teria vantagem. O re­
sultado oficial dos rounds foi de 
29-28 (vitória do americano), 28- 
29 (vitória de Tibau), 29-28 (vitó­
ria do americano).

Agora, Tibau está preparando 
as malas para viajar para o Brasil. 
Ele quer descansar no Rio Grande 
do Norte. "Vou finalmente tirar um 
tempo para fazer o que gosto, aí no 
Brasil. Quero tirar esse tempo pa­
ra ajudar a desenvolver o esporte 
do meu estado”, finalizou.
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BRASILEIRO

Palmeiras arranca
<

empate e ameniza crise

Jogadores disputam a bola em momento tenso da partida na Arena

Num jogo em que tudo indicava 
que o Palmeiras seria derrotado e 
teria sua crise ampliada com um 
novo resultado negativo, o alviver- 
de paulista arrancou um empate 
no último minuto e terminou o con- 
frontodiantedoAtlético Paranaen­
se em 2 x 2., no último sábado. 0  
gol salvador foi marcado por Keir- 
rison aos 48min e mudou a situa­
ção do time na Arena da Baixada.

A igualdade deixou o Palmei­
ras com 12 pontos, na quarta co­
locação da Série A. 0  Vitória ul­
trapassou o tim e paulista e assu­
miu o terceiro lugar. Já o Atlético- 
PR perdeu a chance de obter seu 
primeiro triunfo em casa no to r­
neio e ficou com cinco pontos, 
ainda na zona de rebaixamento.

De volta ao esquema 4-4-2, o 
Palmeiras começou o confron­
to  com uma postura ofensiva, 
mas esbarrou na fo rte  m arca­
ção adversária. Desta maneira, 
a partida seguiu truncada, com 
muitas faltas e com chances cria­
das, principalmente, em lances 
de bola parada.

Com mais de vinte faltas nos pri­
meiros 30 minutos, os ânimos dos 
dois times chegaram a se exaltar 
em alguns momentos, mas sem 
maiores consequências atéo inter-

SÃO PAULO

Ricardo 
Gomes é o 
novo técnico

Após a eliminação da Liberta­
dores da América, o São paulo 
anunciou no último sábado o téc­
nico que vai substituir Muricy Ra- 
malho: Ricardo Gomes, ex-zaguei­
ro campeão mundial pelo Brasil 
em 1994. Entretanto, nem mes­
mo chegou, ele já é alvo de ques-~ 
tionamentos pela falta títulos no 
país, já que conquistou taças de 
menor expressão na Europa. Po­
rém, o treinador ressalta que tem 
bagagem suficiente para liderar o 
atual tricampeão brasileiro.

"Eu não cheguei à seleção olím­
pica em 2004 por acaso. Vinha 
de bons trabalhos no Vitória e no

valo.Tanto Atlético-PR e Palmeiras 
ainda tiveram uma oportunidade 
clara nos minutos finais, impedidas 
por boas defesas dos goleiros.

Na etapa fina l, Luxem burgo 
promoveu as entradas de Obina 
e Ortigoza, deixando o Palmeiras 
com três atacantes. Porém, foi o 
Atlético-PR que voltou melhor e 
conseguiu sair na frente aos 6min 
com gol de Rafael Santos.

Com pouca criatividade no meio- 
campo, o clube alviverde apostou 
nos erros dos anfitriões. E teve su­
cesso aos 23min. Obina aprovei­
tou falha de Vinícius e deixou o due­
lo novamente empatado. Após o 
lance, o Palmeiras ficou motivado 
e criou boas chances. Contudo, foi 
o Atlético-PR que fez o segundo, 
aos 34min, com Marcinho.

Depois disso, o tim e  do Par­
que Antarctica voltou a pressio­
nar. Obina ainda teve um gol anu­
lado de maneira errada no fim , 
mas Keirrison conseguiu o em ­
pate aos 49m in da etapa final.

Agora, as duas equipes terão 
mais uma semana para trabalhar 
de olho na oitava rodada. O Atlé- 
tico-PR volta a atuar na Arena, pró­
ximo sábado, contra o Corinthians, 
enquanto o Palmeiras enfrenta o 
Santos no dia seguinte, em casa.

Juventude", respondeu o ex-za- 
gueiro, em entrevista à Rádio Ban­
deirantes. Ricardo Gomes está 
consciente da responsabilidade 
de trabalhar no São Paulo. Por is­
so, já fala até em dirigir o Tricolor 
na próxima edição da Libertado­
res, competição vista com carinho 
por qualquer são-paulino.

"A Libertadores deu ao São 
Paulo a dimensão mundial. Ho­
je, é um dos maiores clubes do 
mundo. O torcedor não quer per­
der essa marca", afirmou o ex-jo- 
gador, que ficou de fora da Co­
pa do Mundo de 1994 por con­
tusão. A distância dos familiares 
foi um dos motivos que fez Ricar­
do Gomes retornar ao Brasil. O 
ex-treinador do Monaco, da Fran­
ça, revela que recusou ofertas 
para continuar na Europa."Eu t i­
nha duas propostas para dirig ir 
equipes francesas, mas são clu­
bes que passam por d ificu lda­
des. Também descartei um con­
vite do mundo árabe", explicou.

Natal, segunda-feira, 22 de junho de 2009

Luís Fabiano marca um dos seus dois gols no jogo e deixa o goleiro Buffon no chão

Brasil dá “chocolate”
na freguesa Itália
Em jogo pela Copa das 
Confederações, os 
brasileiros voltaram a 
vencer a Azzurra, agora 
com uma goleada de 3 x O

COPA DAS CONFEDERAÇÕES m

Não bastasse tra n s fo r­
mar a perigosa Itália em 
“ freguesa", a Seleção 

Brasileira aplicou um fam oso 
"chocolate" de 3 x 0 na Azzura, 
ontem à tarde, e garantiu a clas­
sificação para as semifinais da 
Copa das Confederações. Com 
dois gols de Luís Fabiano e ou­
tro contra, o Brasil voltou a ven­
cer os italianos - o tim e de Dun- 
ga abriu a temporada com uma 
v itó r ia  por 2 x 0 em pa rtida  
amistosa contra a equipe euro­
péia. O próxim o confronto dos 
brasileiros será contra a an fi­
triã  África do Sul, comanda pe­
lo brasileiro Joel Santana.

Maicon, André Santos eRami- 
res começaram o jogo no time, 
nas vagas de Daniel Alves, Kléber 
e Elano, trio  que iniciou o torneio 
entre os titulares, em mudanças 
que apontam um novo perfil do 
tim e de Dunga para as finais da 
Copa das Confederações.

Á prim eira boa chance da se­
leção aconteceu aos 6m in ,

quando Luís Fabiano arrancou 
pelo meio e serviu Robinho, que 
acertou a trave. Aos 15min, o ca­
misa 9 perdeu dividida com Bu­
ffon na área italiana.

Ainda aos 23min, o Brasil ficou 
sem Juan, que deixou a partida 
lesionado. Ássim, Dunga quei­
mou precocemente sua primei­
ra substitu ição ao mandar Lui- 
são a campo. Quatro m inutos 
mais tarde, Camoranesi assus­
tou Júlio César em chute de lon­
ge, que saiu sobre o travessão.

Pouco depois, aos 33min, Lú­
cio quase marcou em duas jo ­
gadas de escanteio seguidas. 
Primeiro, o zagueiro brasileiro 
acertou a trave após 'entortar' 
adversário. Depois, exigiu gran­
de defesa de Buffon.

O prim eiro gol brasileiro, que 
já parecia próximo, enfim  saiu 
trê s  m inu tos  depois, quando 
Luís Fabiano interceptou um dis­
paro de Maicon e, em posição 
legal na área, bateu cruzado na 
saída de Buffon.

O camisa 9 da seleção voltou a 
marcar apenas seis minutos mais 
tárde, em um belo contra-ataque 
que tam bém teve a participação 
de Robinho e Kaká. Mas o casti­
go aos campeões mundiais ain­
da não tinha acabado no l 2 tem ­
po. Em mais uma jogada em ve­
locidade, Robinho arrancou pe­
la esquerda e cruzou para Rami- 
res, mas o italiano Dossena cor­
tou o passe no meio do caminho

e acabou marcando contra.
No segundo tempo, a seleção 

foi pressionada pela Itália, que 
não conseguiu um gol, na briga 
pela classificação contra Egito 
e EUA. O tim e de Dunga ainda 
perdeu a oportun idade de au­
m entar o p lacar ao abusar da 
displicência em contra-ataques.

Itália Brasil

Buffon; Zambrotta, 

Cannavaro, Chiellini e 

Dossena; Pirlo, 

Montolivo (Pepe), De 

Rossi e Camoranesi; 

Toni (Gilardino) e 

laquinta (Rossi) 

Técnico: Marcelo Lippi

Júlio César; Maicon, 

Lúcio, Juan (Luisão) e 

André Santos; Gilberto 

Silva (Kleberson), 

Felipe Melo, Ramires 

(Josué) e Kaká; 

Robinho e Luís Fabiano 

Técnico: Dunga

Data: 21/06/2009 (domingo)
Local: estádio Loftus Versfeld, em Pretória (África do Sul) 

Árbitro: Benito Archundia (MEX)
Auxiliares: Hector Vergara e Marvin Torrentera (MEX) 

Cartões amarelos: Chiellini, Dossena (ITA)
Gols: Luís Fabiano, aos 36min e 42min; Dossena (contra), 

aos 44min do primeiro tempo

CONFIRA OS JOGOS 
DA SEMIFINAL:

•  24  de junho (quarta-feira) 
15h30
Espanha x EUA

•  25 de junho (quinta-feira) 
15h30
Brasil x África do Sul
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C A M PE O N A TO  BRASILEIRO -  SERIE A C A M PE O N A TO  BRASILEIRO -  SERIE B

Clube PG J V E D GP GC SG
l 9 Atlético-MG 17 7 5 2 0 17 7 10
29 Internacional 14 7 4 2 1 7 6 1
3e ; Vitória 13 7 4 1 2 9 7 2
4a Palmeiras 12 7 3 3 1 11 9 2
5a Corinthians 11 7 3 2 2 8 6 2
6a Flamengo 10 7 3 1 3 10 13 -3
7a Barueri 10 7 2 4 1 13 10 3
8a Santo André 10 7 2 4 1 12 10 2
9a Grêmio 9 7 2 3 2 9 6 3
10a Santos 9 7 2 3 2 16 14 2
11a Fluminense 9 7 2 3 2 6 8 -2
12a Náutico 8 7 2 2 3 9 13 -4
13a Goiás 8 7 1 5 1 13 12 1
14a Coritiba 7 7 2 1 4 12 13 -1
15a Cruzeiro 7 7 2 1 4 8 13 -5
16a São Paulo 7 7 1 4 2 7 7 0

E t 7 7 1 4 2 9 11 -2
s f M  Botafogo 6 7 1 3 3 8 10 -2

p i Sport 5 7 1 2 4 10 12 -2
1111 Atlético-PR 5 7 1 2 4 8 15 -7

|§ f j Libertadores Pré-Libertadores ■ Sul-americana £ [  Rebaixado

ARTILHARIA

5 gols- Felipe (Goiás) e Keirríson (Palmeiras) 

4 gols - Éder Luís (Atlético-MG), Rafael 

Santos (Atlético-PR), Pedrão (Barueri), 

Marcelinho Paraíba (Coritiba), Fred 

(Fluminense), Kléber Pereira (Santos) e 

Weldon(Sport).

3 gols - Diego Tardelli (Atlético-MG), Muriqui 

(Aval), Kléber (Cruzeiro), Santo André 

(Nunes), Madson (Santos) e Borges (São 

Paulo)

Regulamento: os 2 0  tim e s  jogam  e n tre  si em  tu rn o  e re tu rn o . Vence a equ ipe  que som ar m a is p o n to s  ao fin a l das 38  rodadas. Em 
caso de em pate , n ú m ero  de v itó ria s , sa ldo  de gols, go ls  m arcados, c o n fro n to  d ire to  e n úm ero  de ca rtões  am are los, nessa o rdem , 
dec idem  o cam peão nacional. A o  fina l do  to rne io , os q u a tro  ú ltim o s  c lubes  são reba ixados à S érie  B.

„• j Clube PG J V E D GP GC SG
Guarani 19 7 6 1 0 12 5 7

| Brasiliense 15 7 5 0 2 12 6 6
Atlético-GO 13 7 4 1 2 13 12 1
América-RN 12 7 4 0 3 9 9 0

5a Vasco 12 7 3 3 1 7 3 4
6a Ponte Preta 11 7 3 2 2 11 6 5
7a Ipatinga 11 7 3 2 2 13 10 3
8a D. Caxias 11 7 3 2 2 12 9 3
9a Bahia 11 7 3 2 2 9 6 3
10a Portuguesa 11 7 3 2 2 9 8 1
11a Figueirense 10 7 3 1 3 12 9 3
12a Bragantino 10 7 3 1 3 11 10 1
13a Vila Nova-GO 10 7 3 1 3 6 9 -3
14a Paraná 8 7 2 2 3 8 10 -2
15a Fortaleza 7 7 2 1 4 14 16 -2
16a Juventude 7 7 2 1 4 9 12 -3
17a - ABC 6 7 2 0 5 4 13 -9
18» Ceará 6 7 1 3 3 9 12 -3
19» São Caetano 4 7 1 1 5 3 9 -6
2Q» Campinense 3 7 1 0 6 10 19 -9

8 Classificados à Série A E Zona de rebaixamento

ARTILHARIA

8 gols - Edivaldo (Duque de Caxias)

7 gols - Bill (Bragantino) e Rafael Coelho 

(Figueirense)

4 gols - Preto (Ceará), Fábio Júnior 

(Brasiliense), Luiz Carlos (Fortaleza), 

Caíque (Guarani) e Amílton (Ipatinga)

3 gols - Lúcio (América-RN), Marcão 

(Atlético-GO), Marcelo Nicário (Fortaleza), 

Márcio Mexerica (Ponte Preta) e Fellype 

Gabriel (Portuguesa)

Regulamento: pontos corridos em  tu rn o  e returno. Os 20  clubes se en frentam  em  ida e volta. Os quatro  m elhores sobem  para a Série A 
de 2009. Os qua tro  piores caem  para a Série C de 2009 . Critérios de desempate: v itórias, saldo de gols, go ls a favor, con fron to  d ire to  (se 
fo rem  dois clubes), m enos cartões verm elhos, m enos cartões am are los e sorteio.

Natal, segunda-feira, 22 de junho de 2009

RESULTADOS - 7* RODADA

Atlético-PR 2x2 Palmeiras

Vitória 4x3 Botafogo

Santo André 2x1 Sport

Grêmio 2x2 Goiás

Náutico 0x1 Coritiba

Avaí 3x2 Fluminense

Santos 2x3 Atlético-MG

Corinthians 3x1 São Paulo

Flamengo 4x0 Internacional

Cruzeiro 2x4 Barueri

PRÓXIMOS JOGOS 

SÁBADO - 27/06

- 8a RODADA

Cruzeiro X Avaí

Botafogo X Goiás

Vitória X Santo André

DOMINGO - 28 /06

Barueri X Atlético-MG

Palmeiras X Santos

Atlético X Corinthians

Internacional X Coritiba

Sport X Grêmio

Fluminense X Flamengo

São Paulo X Náutico

BRASILEIRO- SÉRIE C

Sampaio Corrêa 1x0 Luverdense
Aguia de Marabá 2x2 Pavsandu
Icasa 0x0 ASA
Salgueiro 2x1 Confiança
Gama 2x0 Mixto
Ituiutaba 0x0 América-MG
Caxias 1x0 Brasil de Pelotas
Criciúma 1x4 Marcílio Dias

COPA DAS CONFEDERAÇÕES

Brasil 3x0 Itália
Estados Unidos 3x0 Egito
Iraque 0x0 Nova Zelândia
Espanha 2x0 África do Sul

ELIMINATÓRIA AFRICANA

Burkina Fasso 2x3 Costa do Marfim
Ouênia 2x1 Moçambique
Marrocos 0x0 Togo
Sudão 0x2 Gana
Zâmbia 0x2 Argélia
Tunísia 0x0 Nigéria

CAMPEONATO ARGENTINO

G.deJuiuv 0x2 Racing Club
Independiente 0x1 San Lorenzo

CAMPEONATO SUL-MATO-GROSSENSE

Naviraíense 3x1 Ivinhema
Itaporã 2x0 Aguia Negra

Hggggjlil
mmmm.

TOTAL DE TOTAL DE MÉDIA DE

jogos g o l f f gols
RESULTADOS - 7« RODADA PRÓXIMOS JOGOS - 88 RODADA

TERÇA-FEIRA-(23-06)
Portuguesa 0x1 Brasiliense Ipatinga X Fortaleza
Ceará 2x1 São Caetano América-RN X Ponte Preta
Vasco 0x0 Duque de Caxias SEXTA-FEIRA (26/06)

Juventude 1x0 Bragantino
Guarani X São Caetano
Juventude X Vila Nova-GO

Figueirense 1x0 Paraná SÁBADO (27/06)
Campinense 2x4 Fortaleza Duque de Caxias X Bahia
Ponte Preta 0x1 Guarani Bragantino X Portuguesa

Vila Nova-GO 2x3 Atlético-GO
Figueirense X Vasco
Paraná X Brasiliense

Bahia lx l Ipatinga Atlético-GO X ABC
América-RN 1x0 ABC Ceará X Campinense
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Natal, segunda-feira, 22 de junho de 2009 esportes
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Jogador americano ganha disputa de bola e 

deixa Rodriguinho, do ABC, caído em campo

A vitória no clássico 
levou o América ao G-4 
da Série B e empurrouo 
ABC para a zona 
de baixamento

Num clássico quente, com 
direito a expulsões e arbi­
tragem polêmica do gaú­

cho Vuaden, o América bateu o 
ABC pelo placar de 1 a 0, na noi­
te do último sábado, no estádio 
Machadão, pela sétima rodada 
da Série B. 0  gol único de San- 
dro Hiroshi colocou os rubros no 
G-4, grupo dos quatro primeiros 
colocados que ascendem a Sé­
rie A de 2010. Em contrapartida, 
o alvinegro voltou à zona de de­
gola, na 17a posição, com seis pon­
tos. Destaque para a festa das 
torcidas, que lotaram o estádio 
naquele que poderá te r sido o úl­
timo jogo entre as equipes no poe­
ma de concreto armado da La­
goa Nova, que será demolido em 
fevereiro do ano que vem para 
dar lugar ao Arena das Dunas. Na 
próxima rodada, o América pega 
a Ponte Preta terça, em Natal, en­
quanto o ABC encara o Atlético- 
GO, sábado, no Serra Dourada.

0  jogo começou estudado. As 
duas equipes marcavam forte e as 
defesas prevaleciam sobre os ata­
ques. A partir dos oito minutos, o

ABC passou a jogar um pouco me­
lhor. Rodriguinho arriscou de lon­
ge e Rodolfo fez defesa em dois 
tempos. Nesse lance, o zagueiro 
Marcelo Ramos chocou-se com 
João Paulo e deixou o campo lesio- 
nado, dando lugar Plínio. Aos 12 
minutos, foi a vez de Chiquinho as­
sustar o goleiro rubro, num chute 
que passou rente a trave.

Sentindo a falta de Souza, veta­
do de última hora, o América não 
conseguia fugir da forte marcação 
alvinegra. Bem marcados, Hiroshi 
e Guaru, teoricamente os respon­
sáveis pelas armações das joga­
das americanas, não conseguiam 
pegar na bola, deixando Lúcio per­
dido no ataque. Aos 19 minutos, 
quando o ABC era superior, num 
lance bobo, onde o alvinegro tinha 
escanteio a seu favor, Ivan agrediu 
Ricardo Oliveira e foi expulso.

No entanto, nem deu tempo do 
América tirar proveito da situação. 
Aos 28 minutos, o estreante Lucia- 
no Amaral fez falta em Chiquinho 
e o árbitro Vuaden, numa interpre­
tação exagerada, expulsou o late­
ral, deixando tudo igual também 
no número de atletas em campo. 
Aos 31 minutos, Macuglia foi obri­
gado a mexer de novo, após Ricar­
do Oliveira, o capitão do time, sair 
lesionado. Quem entrou foi Alexan­
dre. 0  que se viu depois daí foi uma 
sucessão de passes errados, mas 
a última chance da etapa inicial foi

do ABC, quando Erandir pegou so­
bra na intermediária e bateu com 
muito perigo, a direita de Rodolfo.

Na volta do intervalo, o ABC vol­
tou com Ricardinho no lugar de 
Rodriguinho, que sentiu a pantur- 
rilha. No entanto, foi o América 
que chegou ao gol. Aos cinco m i­
nutos Lúcio recebeu passe, venceu 
Gaúcho em jogada de velocidade 
e cruzou para Sandra Hiroshi com­
pletar para as redes, explodindo a 
massa americana.

O gol marcado deu tranquilida­
de ao alvirrubro, que recuou a mar­
cação e saía com perigo nos con­
tragolpes. Aos 15 minutos, Hiroshi 
recebeu de Lúcio, dominou e ba­
teu com perigo, assustando Mus- 
se. Sem poder de penetração, Ar- 
tuzinho mexeu de novo. Ele sacou 
o zagueiro Gaúcho e pôs em cam­
po o volante Rafael, além de in­
verter as posições de Chiquinho e 
Marco Aurélio. Em duas oportu­
nidades, o alvinegro quase empa­
tou mas esbarrou em Rodolfo. Na 
primeira com Erandir, depois com 
João Paulo, que bateu para espe­
tacular defesa do arqueiro rubro.

Buscando o empate, o ABC foi 
para o tudo ou nada. Aos 28 minu­
tos, Artuzinho tirou Erandir para co­
locar o atacante Gabriel. A respos­
ta de Macuglia foi rápida. Helinho en­
trou para Guaru. Aos 33 minutos, 
João Paulo mais uma vez travou 
duelo com Rodolfo, mas dessa vez

Torcidas fizeram a sua parte e protagonizaram uma festa no Machadão

a travessão salvou o goleiro rubro, 
na cobrança de falta ensaiada do 
atacante insinuante. Um minutos 
depois, de novo de falta, a jovem 
promessa levou perigo ao goi rival.

Na base da vontade, o ABC par­
tiu para o ataque nos minutos fi­
nais. A última chance veio aos 46 
minutos, mas a bomba de Ricar­
dinho foi defendida pelo goleiro 
americano, que garantiu os três 
pontos e a comemoração da to r­
cida alvirrubra no apito final do ár­
bitro gaúcho, que vibrou não só 
com o triunfo sobre o maior rival, 
mas também a entrada no G-4.

Am érica

Rodolfo; Thoni, Marcelo 
Ramos (Plínio), Edson 
Rocha e Luciano 
Amaral; Ricardo 
Oliveira (Alexandre 
Messiano),Jackson, 
Everton e Guaru 
(Helinho); Lúcio e 
Sandra Hiroshi. 
Técnico: Guilherme 
Macuglia.

0 M
ABC

Paulo Musse; Gaúcho 

(Rafael), Fabiano Silva e 

Leonardo; Chiquinho, 

Fausto, Erandir (Gabriel), 

Rodriguinho (Ricardinho) 

e Marco Aurélio; Ivane 

João Paulo. 

Técnico: Arturzinho.

Á rb itro : Leandro Pedor Vuaden-RS (Fifa) 

C artões am arelos: Alexandre Messiano e Edson Rocha 

C artões verm elhos: Luciano Amaral (América-RN); Ivan 

(ABC) Renda: R$ 213.100,00 P úblico: 14.685 pagantes 

Local: Estádio Machadão, às 21h
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